
P r e g a d o r e D e f e n s o r E s p í r i t a 
A G N E L O M O R A T O 

Houvess0 na cronologia espirita 
lugur para os registos necrológicos 
dos seus vultos e muitos dêbts teriam 
lugar definidos e emocionais. Entre 
êsses, sem favor, estaria o nome 
de. Urbano de Assis Xavier - o ora-
dor primoroso Que conhecemos e o 
médium acertado com tareias edi-
ficantes. 

No entanto, cumpre-nos nesta 
página render-lhe prova de nosso 
carinho e avivar ainda a simpatia 
que nos une através de afinidades 
seculares. 

Seu passamentos a esperado, pois, 
de há muito, sabíamos seu estado 
grave e èle mesmo, em nosso últU 
mo encontro falou-nos sobre seu 
boletim médico e referiu-se ainda 
sôbre sua contingência física com 
bom humor, sem d^sespêro, sem 
sombra de dúvida, com multo pre-
paro espiritual. 

Às noticias que nos vieram sôbre 
seu dusenoarne foram por demais 
lacônicas e sentimos faltarem pro-
vas de maior solidariedade à sua 
família, o7ule estão a figura de sua 
espõsa da. Albertina e seus filhos 
Edna. Célia, Alcione, Sóstenes, De. 
móstenes, Qutemberg e Walter e, ain-
da, seu prestimoso genro Décio Pi-
mentel. 

Sim, prova de maior solidarie-
dade porque a vida física do nos-
so Urbano não foi mero acidente 
sem referências altruisticas! Sua 
trajetória, bem sabemos, foi índice 
de segurança e denodo, idealista e 
incompreendido, jamnU patuou com 
o comodismo dos que, dentro da 
Doutrina, procuram fazer *seu pé 
4e meia» e depois pouco se inferes• 
sam pelas contequéncias dfisse ges• 
tol Por ier franco * Uai sofreu des-
feitas e até insultos d sua persona-
lidade definida, Como médium, sua 
colaboração à Doutrina foi inesti-
mável. Irmão Saulo. por diversas 
vetei, em svat crônicas memordvett, 
pelo tDIÁRIO DE SÃO PAULO», 
fiz referências dos dons e das de-
monstrações exuberantes de identi-
dade, que conseguiu atrarés dessa 
meiiunidade posta a servido da 
Verdade. 

Nosto reencontro com o dr. Ur-
bano de AstU Xavisr se deu quan-
do da Primeira Concentração de 
Mocidades Espíritas do Estado de 
8. Paulo e Triângulo Mineiro, em 
março de 1948. logo sentimos tua 
vida e seu entusiasmo que nos ir» 
manavam... Em contacto com èle 
vimos nossos anseios doutrinários 
valorizarem. Daí, então, estivemos 
sempre juntos em espírito, pelo me-
nos. Bastou êle tomar conhecimen-
to do programa do *£ducanddrio 
Psstalozsi», de nossa cidade, para 
põr-se denodadamente a favor de seu 
programa E o fti com sentimento 
colaboracionista que aliou seus do-
tes de oratória a ena tese como 
marco de tuas obrigações! *A liber-
tação do mundo ea humanidade 
só será feliz pelas normas educa* 
cionais que o Espiritismo nos ofe-
rece», afirmava. Por isto se fèz 
credor de nossa gratidão e, nèsse 
trabalho, por todos os lugares de 
stuis visitas se propunha a falar 
sàbre o alcance e a significação da 
Fundação «Educanddrio Pestalozzi*. 
Chegava até às lágrimas, quando 
fatia referência» d renúncia do dr. 
Novelino a favor dessa instituição 
« dizia se more ser dever dêlt fazer 
tudo de tua parte para que a obra 
alcançasse seus objetivos. Eque co-
laboração nos deu essa criatura ven-
tilada e que sentiu, como nós, o va-

lor da educação e instrução nos 
moldes da Escola legada a esta vas-
ta fíejjião pelo inolvidável educa-
dor Euiipedes tíarsnnulfo!... Ur-
bano de JsMt Xavier era do Esta-
do da Bahia. Tornou-se odonlóto-
go, cujos recursos técnicos e cienti 
ricos o conceituaram junto à clien-
tela selrnonada. Seu ingresso para 
o Espiritismo cercou-se de circuns-
tâncias rumorosas. Era, então, pre-
sidente de Congregação Mariana e 
viu-se envolvido porfenômenosalar-
montes. Sua mediunidade aflorou-
se-lhe insòlitamente. Seus ccnfes-
sôres acharam tratar-se de inter-
venção diabólica para o perder. No 
entanto, èle, inteligente\e analisador, 
não se perdeu porque encontrou 
caminhos pa ra doutrinar seu obses-
sor. As lições espíritas e as obras 
da Doutrina lhe deram èsse meio. 

Daí por diante tornou-se convicto. 
Sofreu e trabalhou incessantemente 
pela causa. Residiu em diversas ci-
dades: S. Paulo, Odlia, Tupã, Ma-
tão e por fim. Marília, onde termi-
nou galhardamente seus dias de 
existência terrena! 

Quando seu coração, já com sé-
ria lesão, não lhe permitiu traba-
lhar em sua profissão, tomou-se 
viajante de firma comercial para 
que os filhos não sofressem neces-
sidades. 

Na tribuna espírita transfigura-
va-se tõdu a vez que abordava 
assunto de relevância evangélica... 

Heróico defensor e propagador 
do Espirito Consolador. 

Traço definido de personalidade 
deixou êle entre os moços que o 
conheceram e o tiveram como cria-
tura conselheira e cheia de fé. Seu 
sadio entusiasmo pelo Espiritismo 
definiu-o muito como lembrança e 
como lição permanente dos que in-
gressam no mundo carnal para se-
rem útsis. 
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N A T A L ! 
Antonieta Barini 

«Glória a Deus nas alturas, paz 
na terra, boa vontade para com os 
homens» (Lucas 2-14). 

Estas foram as palavras magistrais 
com que a multidão de aérea ansè-
licoa aaudou oa pastôres de Belém, 
na noite do advento de Jesus. 

JESUS - êsse espirito impar a 
quem costumamos tributar pslsvras 
de admiração pelo trabalho que de-
«empenhou no plano terráqueo quan-
do de aua missionária estadia entre 
os humanos. 

Se coorte» celeatiai« entoaram ho-
aanat peio nascimento do Enviado, 
que íarfco os homens para hsmena* 
gear-lhe a natividade? 

Nea dias que já vamos atravessan-
do no decurso do m*s de detembro, 
se «bservarmos as pessoas com as 
quais convivemos, poderemos obser-
vsr que a maioria já se prepara pa-
ra as festas do Nstal. 

De um lado veremos o interésse 
comercial e de outro poderemoa lou-
var o senso da fraternidade. 

Experimente-ae uma emoçlo dife-
rente quando bs percebe qua nós os 
humano« jè começamos a compreen-

NATAL = JE/UJ 
As criancinhas rodam, de mãot dadas, 

entoando uma canção de amor!... 

Há em torno uma efusão de luz, 

e em côro, caníam: JesutL. Jesus!... 

O Bem sobrepõe-se ao Mal, 

o Mau rende-se ao Bom, que o conduz 

por estradas tem pedras e sem espinhos 

ao regaço, etperançodo, it JesutL. Jesus!... 

Tudo resplandece em fettat de luz! 

At flôres bai lam, cantam os passarinhos! 

As crianças em bêrços de arminhos, 

numa só voz, repetem: Jesus)., JesusL. 

{ião cânticot de Glória e Orações, 

são hinot que destróem trevat e jazem luz!... 

São mão» pottat em precet do coração, 

que louvam e bendizem; Jesus!... Jesus!.,. 

Salve o Excelso Mestre e Senhor 

que ao mundo chegou por ente Virginal! 

Enteemos com pureza e com amer, 

Nêtte Feliz Natal, 

O nome imaculado ie Jesus!... Jesus.'... 

L e o n e l Nai ln i 

der que o Natal deve marcar o nas-
cimento do Criato em nossas almas, 
através de ações meritória«. 

Já níto sSo poucas as instituições 
que se dedicam ao eetor magnífico 
das celebrações natalinas. 

NATAL 1! I . Festa dt, «oroçio! 

£ uma festa era que a alam deve 
vibrar com as energias melhores pa 
ra a elevação até Deus no sentido 
de lhe agradecer o muito amor que 
nos tem, a ponto de noa enviar aquê-
le que no JUer de Jofto, o Evange-
lista, no principio já era e era uoo 
com Deus. 

É saudável a nosso espirito saber 
que um grupo familiar honrou os 
instantes de alegria do Natal com 
cerimônias de sentido profundamen-
te cristSo. 

Porque Infundir em nossas almas 
a lluaío falaz de que eatstcos «festr>-
jando» o Natal com a realizaçAr» de 
ceias ou festas que visam apenas o 
contentamento, nem sempre pajens, 
do corpo transitório? 

Natal é uma feits do Cristo e de-
vemos oferecer-lhe do qua lhe é mais 
grato ao Espirito. 

Orar!? Sim, porque orar ofio é «pe-
na» um movimento furtivo de lábios 
e sim uma sublimação do pensamen-
to baseado nos Impulsos mais orde-

nados, quando se ssbe que a meta 
é a perfeição ensinada pelo grande 
Mestre. 

Celebremos nosso Natal porém com 
urna celebração que vise a sublimi-
dade do dia que se comemora. 

O Cristo é nosso homenageado e 
a file devemos ofertar um coração 
puro ou pelo menos ansioso de puri-
ficação a cheio desta vontade boa de 
melhorar. 

Que cada Nstal que passe seja um 
marco de vitória na luta que empre-
endemos conosco mesmo e cujos lau-
réis oferecemos ao nosso bomenftgea-
do visto qu» a Êle cabacn os méritos 
da boa semeadura 

Que nosso presenta maior no Na-
tal ds Jesus possa ser a consciência 
de que realmente progredimos mo-
ralmente faiando, pois o próprio Cris-
to disse que ao Pai aio Bgradâveis 
os atoa meritórios que partem de 
corações que amam através de ato» 
produtivoa e não de palavras vlsl 

Façamos um Natal diferente pars 
melhor! 

Vivamos ea emoçõea aagradas do 
Natal sentindo que o Cristo renasce 
ena nós! A celebração será Jubilosa 
e nossa alma nlo sa sentirá pertur» 
bada por rumores estranhos. 

Natal relembra ao Cristo « Cristo 
rsleoibva Amor! 

A MORTE NAO E X I S T E 

OBSCURANTISMO 

Qutado med lurao i e aatlfiamio« 
m.lh ir o ftndmenj ds mort«. t o 
Mpvcto do, eoaiaaroentoi «»plrttuall»-
ta, crlatloa. detxareitioa de parte o , 
temor«« infundados qu* abaorvem o 
nosso peoaemento. 

Diante de um corpo in«rta da um 
ante querido que partiu, nfto nos de-
tenham'.• constrangidos e abatido«; 
alicerça-los em sólldoaconbeaimentos 
• raapelto. «abemos com segurança e 
crença raciocinada, qua o espirito qua 
habitou por algum tempo squêle in-
róluero carnal, continua bem vtvo ao 
outro lado da vida, marchando na 
aua caminha,ta evolutiva. 

O Apóatolo Paulo, esclareceu atn* 
piamente o assunto, quando dlaae: 
• 3em«le-ee corpo acima!, ressuscita-
r* corpo espiritual. Se bâ corpo ani-
mal, bA. também, cofpo espiritual. 
(Cor. Cap. xv - va 4a). 

í néaae corpo espiritual, que con-
tlfluaremoe a nossa )om«da, após 
abandonar o veiculo flaíco, que ooa 
serviu, pela misericórdia d* Deus. 
paa* a ooaaa menitaaiaçjto nó cen*. 

rio da vida terrena. 
Aolerraoeo livro ditado por alrtolo 

Jacob» - Frederico Figner.pele paleo-
grafia de rrancieco Cindido Xavier, 
aprendemoe liçfles maravilhosas pe-
lo relato condão do desencarnado. 
noticIandonlUdamentetodoa oa acon-
tecimentoe que ae eucederem, dêade 
o momento que foi envolvido pelo« 
«intomaa da aproxlmaçflo da morta, 
•W a sua completa liberta-lo, noa 
planos siderais. 

A «fagulha divina» parte de Deus, 
é eterna. Imutável • Indestrutível, 
Após a morte do corpo flalco, o Es-
pirito revestido do duplo aUreo, (pe> 
ri.piri to) continua s viver mais lo-
tet,aamente, levando consigo todos oa 
encargoa aasumldos durante aua pe 
regrlnaçüo na terra. 

A explicaçlo dada pelo Espirite de 
Fredertco Fígner t preciosa, desper-
tando a noa«« inteligência, dando.noa 
Ííbiaa a proveitosas Uç6*a tdbra t io 
importante problema. 

A morta nlo exlete, • morte é uaaa 
lliiato. Oe noeaos antes queiMee, que 

fixaram a grande viagem antes de 
nós, continuam vivos, beto vi voe. 

Ceroa confrades, prepare o. o-no, 
para a transição que noa atingirá de 
um momento pera outro. Teohemoi 
plena e ebeoluta confiança na imor. 
taildade da alma. O Deue de Sabe. 
dorle, do quel eomoa parta tntegran-
te, nlo nos criou para matar-nos; Ele 
noa criou para que teDhamoa VIDA 
eterna. 

O EU, o ESPÍRITO, revestido do 
corpo eepiritual. camtnhart para fren. 
te e para o Alto, amparado pelaa 
FORCAS BRANCAS DO B U I a la-
mais perecari. 

Nada de dúvidaa e temores infun-
dados, tAo prejudiciais á maraha evo. 
lutiva do espirito Enfrentemos cora. 
Joaemente o problema na abaolota 
certeza de sairmos vitoriosos, na car-
teie de estancos sempre amperados 
pele L U SABIA I JUSTA. 

PAZ A TODA HUMANIDADK 

T. ARAUJO FILHO 

a A eicola romana tf Inimiga 

a c é r r i m a da verda. 

de, xHsto que o oòscttrantiatno è 

a sua mais querido aspiração. 

Entretanto, apesar de bem co-

nhecidas, as duas eicolat se com-

batem hoje com tenacidade e trt-

(?orI 

O povo dormia tono pacifico, 

enqxíanto o não avisavam do pe-

rigo a que estava exposto. 

Os bispos, rebeldes às leis do 

Estado, tiieram com a tnais acin-

tosa petulância, acordar o pot» 

do letargo em qu* jazia*. GAN-

GANELLI. 

0 « i n im i go * d a cu l t o r a per-

deram a par te me l ho r da mo-

c idade , d a m o c i d a d e eatudlo-

da , b e m en tend ido . 

Q u a l q u e r a l u no dc g inAt lo 

ho j e e m d i a ri q u a n d o ae quer 

ens i n a r c i ê nc i a f a l a n d o em 

AdSn e Eva e a respec t iva 

coate la p a r a «exp l i c a r » o apa-

rec imen to do H o m e m n a la-

ce da Terra.. . 

Oa obacuran t i a taa modernos 

vendo q u e nSo é ma l a powf-

ve l n ' m n Eatarfo c o m o o noa-

ao, c om u m a Untvera ldsde 

d e r r a m a n d o C i ê n c i a , ena lnar 

pe la car t i l ha d a m a d r e *upe-

riora... en tão ê t t e e obacuran-

tiataa vo l tam eeus o lboa para 

a i n f ânc i a , pa ra os Krvpoa eu-

c o l a r e i , p a r a oa Jard ina da 

inf&ncia p a r a 'modelar, o« lu-

turoa eatudantea de g lDá«loa 

e eaco ias auper lores , a luno» 

q u * v e n h a m exp l i c a r o apa-

• ec imen to do H o m e m pela 

U n d a do J a r d i m do fiden. O 

a v a n ç o q o e o c le ro eu tá dan . 

d o c on t r a a eaco la l a i c a veio 

a c o r d a r o povo d o le ta rgo em 

que Jaz ia , en t i dades e i tudan-

tla t ê m i e man i f es t ado contra 

e«»n l ouca p re t enaâo o ier loa l 

de ma t a r H eact-la, amor t ece r 

a oonac i ênc i a p o p u l a r do pe-

r igo q u e eatá ru je l t a noaaa 

eaco la i e ca i r nna mSoa doa 

e ternos In im igos da U b e r d a -

de d e Conac i ê nc i a . 

O n d e ae cu l t i va a C i ênc i a , 

nSo m e d r a o o b s c u r a n t l i m o , 

onde i e a m a a L i b e r d ade n l o 

naace o obscu r an t i smo qua 

prec i sa de te r reno p rópr i o pa-

ra v i ce j a r . 

\ Dou t r i n a Esp i r i t a toi co-

d i f i cada por u m Pro leaaor , o 

Mestre A l l a n K a r d e c , h o m e m 

que a m a v a a c i ê n c i a e por 

ela tudo (az ia , d a v a au l a s gra 

t u l t ámec t * » s l unoa que dese-

j a v a m a p r e n d e r q u í m i c a e 

ma t emá t i c a p a r a p r e a t a r e x a 

mea em esco las l upe r i e rea , 

e nSo ae a c h a v a m em condl-

çfiee d» pagar u m professor 

par« lhes m in i s t ra r au l a s des-

sas ma té r i as . K a r d e c fo i pro-

feasor nfio me r cen á r i o , mas , 

aman t e da cu l t u r a . Ce las suas 

obraa se m e d e a extensAo de 

• u a cu l tu ra , de seu saber clen-

t l l ico. 

Ns t o r a imen t n o Ksp i r i t i i i r o 

t i nha que ser c i en t i f i co . . e oa 

esp i r i tas t u do fe z em pa r a q u e 

seus f i lho« s e j am e d u c a d o a 

em esco l as l a i c a s o n d e a ciên-

c ia l hes é ens i nada sem colo-

ri-los metaf ís icos . 

P a r a o espir i ta c onsc i en t e 

é Impresc i nd í ve l q u e a esco-

la oode seus f i l h o s e s t udam 

seja r ea lmen te l i v r a de in jun-

ç í e s confess iona is . 

Eaplr i tsa ! b á q u a l q ue r c o i t a 

por a i . . . 

Mac M a y a a r i 



L'a P ág i n a A N O V A E í B A 15-12-1959 

Casa de Saúde « A l l a n Kardec>* 
Movimento Hospitalar do mês de Novembro de 1959 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exist iam era t ra tamento 

En t ra ram duran te o mês 

Total 

Tiveram A l t a : 

Curados _ 2 

Melhorados 6 

Falecido» 0 

77 

85 

8 
77 Existem Deita data .. . 

O i entrados são: 

1 — José Matias de Paula. SI an« . 
CM-, branco, braall., Prof, de ITT-
npau t - s. Paalo. 

* - laia Moem da Silva, 24 »no», 
»ölt., branee, liraail, proe de Ilo-
verava - *. Paolo. 

3 — Vleente de Paula Irielo, 21 
anos, os«., preto, braall., p m . de 
Igarapava - 8. Paolo. 

4 — Benedito Aires Ferreira, 24 
U M , aolt, bronco, brasil., pr»e. 
de Formigo - Mlnse. 

5 — L&aaro Pimenta Haodfi. 22 
soo», »»lt., pardo, brasil., prae 
de Cisai> . Minas. 

6 — Severino Soarer Camilo, 29 
snoa, aal«., braoeo, braall., preo. 
de Piumhi • Hinsa. 

7 — Firmina Paulino Serafim, 44 
•BOR. oss„ branco, brasIL, prac. 
de Gnspé - H i s u , 

R — Llr t i r i Boninn, 41 anoa, soll., 
branco, brasil., proe. de Praac* -
8. Paulo. 

Oa curados l i o : 

1 — Jose Antonio Araújo, 13 snos. 
soll, braoeo, braall., preo. de 
Capitólio - Mins» 

l — Mario Diogo Ribeiro, t» snos. 
aalt., brnneo. braall., proe. de 8. 
8. do Pnralao - Mina». 

Os melhorados são: 

1 - jDfé Mall», de Psnis. 31 snes. 
ess.. branco, brasil., pio a. de III. 
rspoko - 8. Paulo. 

> — Melehiade» Bernardo, 35 anos, 
ca»., branco, br»»ll. proe de Cts-
sin • Mln»a. 

3 - Seb.»uäo Domiciano Sil»». 
SI anoa, eas., branco, braall,, proe. 
de Ousxop* - Mina». 

4 — Eurípede* Ut-a Garcia, IS snos. 
aolt, branco, brasIL, prac. de 
Franc» - 8. Ponte. 

5 — Ji»è Benedito Alvea,40 »nos. 
eaa, branca, hr»»li., proe. de 
C Átala - Min»» 

S — Severino Soares Camilo. 2* 
»noa. aolt. bronca, brsaiL, proe. 
de Hunahi - Mina» 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Existiam em tra tamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 

Curada» 8 

Melhoradas i 

Falecidas 0 

t — Benedita Gerráalo. 25 ano., 
oss., parda, braalL, proe. de Bom 
Jardim - rranc» - 8. Paolo 

1 — Marl» Malblas de Sonza, 15 
anoa, viúva, braooa, br»»!]., proe. 
de Ar»r»«ja»r» - 8. Paolo. 

4 — Gasparina Fernandes Figuei-
redo, 28 Sn*», ca»., branea. br»eti) 
proe de Hlinelójaeil» - 8. Paolo, 

5 — Nereide Mari» Uaboa, 21 anos, 
soll., branea brasil., proe. de 
Claraval - Mloaa. 

S _ Magdalena Rodrigues da Sil-
va, IS anos, eolt., branca, braall.. 
proe. de 8to Joaê do Rio Preta 
- 8. Paolo. 

7 — Gebs» de OUrelra Saatoa, 21 
anos, css., preta, brasil., pro«, de 
Cássia - Mloaa. 

8 — Harta Jnaé Pimenta. 24 anos. 
eas, brinca braall, proe. de Pas-

9 — Mari» Mercedes de Castro. 
36 anos, eaa., branca, brasIL, proe. 
de Barca Bonita - Min»». 

1« — Alayde Vicente de Oliveira, 
35 »no» c » pards, brssil. 
de Itnverava - 8. Paolo. 

I I - Etelvina Augusta de Sousa, 
67 anoa, vlãva, branea, br*»,, 
proe. de lbiracl - Minas. 

1Z — Ann Valentina Rosa, 28 »Oas, 
eas., branca, brasIL, proe.de Pia-
lápolia . Minas. 

As curadss sfio: 

1 — FranelaoB Augusta Resende, 
27 »no»,eaa., branc», brasIL, proe. 
de 8lo Joio Ball.ta da Canastra -
Mloaa. 

2 - Mari» Cristina de Sousa. <0 
anoa, eaa., pards, brasil., proe. 
de Praeoa - S. Paolo. 

8 — Joana Ferre Im. 32 »noa, anil, 
branca, brasil., proe. de Fraoos -
8. Psnla. 

4 — Elvira Alves, 28 aooa, eas., 
branca, trraell., proe. de lllripoan-
S. Psulo. 

5 — Santin» AngotolL 93 anoa. 
viúva, branea, braall. proe. de 
Catanduva , S. Paulo. 

6 — Knripedea Gomes Pedro. 30 
anos, eaa.. branea. brasil, prae. 
Pedregulho - S. Paulo 

7 — Discimlra Praxedea de Meio, 
42 anoa, oas., psrda, brasIL, proe. 
de Paaaoa - Mina». 

8 — Maria Tereza Silva, » anos, 
ca«., branea, braall., proe. de Be-
bedanro - S. Paolo. 

A melhorada é: 
1 — Marta Gabrlal Martins, <8 

aaos, solt.. branca, eapanboia, 
proe. de Olímpia - 8. Paolo. 

Cartas respondida 628 

Convulsoterapia p/ cardlazul 20 

Eletrochoque8 980 

Injeções aplicadas 743 
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J O S E R U S S O 

Pro vedor-G-r ente 

DR . T. N O V E L I N O 

D i r e t o r - C l t n i c o 

DR . A N T O N I O V IE IRA E 

O L I V E I R A 

Vice-Diretor — Cl in ico 

H O M E O P A T I A 
E n v i e seu nome e i dade , 

dec l a r ando os s i n t omas de 

sua en fe rm idade , p a r a o GRÉ-

M I O E S P I R I T A D E F R A N C A , 

R u a Ma j o r C l aud i ano , 1063 

Para a resposta de tua consulta 

envie envelope selado, com 

o teu endrrtço bem claro. 

POESIA ESPÍRITA 

S E X T A F E I R A D A P A I X A O 
(Vendo passar uma procítalo) 

JVêstfe século de trevas, 

Que geram tantas procelas, 

Quem dera que neisas almas 

Vivesse a luz dessas velas. 

Procissão do Senhor Morto... 

Quem disse que Ele morreul 

Se quando desceu da cruz, 

Foi que, em verdade, viveu. 

Falasse Nossa Senhora 

A todos que vão rezando, 

E a Santa diria a todos: 

- Por vós é que estou chorandol 

Senhor, que passas dormindo 

Nêsse teu esquife de luz, 

Dá que me envolva êsse sono 

Ao descer de minha cruz. 

Vendo teu corpo deitado 

Sôbre rendados e palmas, 

Peço a Deus que te levantes 

Bem dentro de nossas almas. 

Procissão, que vais passando 

Calada, devagarinho, 

Põe os pés dos caminhantes 

No verdadeiro caminho. 

Pereira 3&ra»tf 

Que a Vossa Luz Resplandeça 
Essa é a o rdem do Evange-

lho à q u e l e s que s eguem a 

Jesus: « Q u e a vossa l u z res-

p l andeça a t ravés das voaeas 

obras, p a r a q ue os h o m e n s 

veniio as vossas obras , glori-

f iquem o Pa i q ue está DO 

'Céu .» 

Ouça a Voz do Coração 

Existem nesta data 

As entradas s lo : 

96 

1 — Marls Teresa Silva, M anas, 
cas., brnora, braall. proe. de Be-
bedouro - S. Paolo. 

Em Casa Branca tem duas 

instituições nobres, além das 

mesmas oficiais: Uma é a Casa 

da M i e Pobre; outra o La r Es-

perança. 

A primeira f u nd i d a pela gran-

de batalhadora que é Da . Celi-

na Soares, que no seu labor du-

rante muitos decénios, como 

parteira, com seu esfórço, «em 

•uxl i io oficiai e mu l to pouco de 

seus confrades, vem essa valo-

rosa Mãe das raSes mantendo 

essa sacrossanta essa onde as 

desgraçadas sem amparo encon-

trem assistência piedosa. 

NSo fui encarregado de ex-

por o que eacrevo. Faço segun-

do a voz de meu coraçAo e oxa 

lá que os que vis i tam em Casa 

Branca o Lar Espeiançs, sob a 

direção honrosa de Da. Palmi-

ra e do velho amigo Atil io Fi-

gueiredo, quando vis i tarem és-

se lar façam também uma vi-

sits à Casa ds M i e Pobre. Pa-

ra as crianças do Lar Esperan-

ça, muitos doces e guloseimas; 

para a Casa da M9e Pobre, rou-

pas, fronhas, lençóis, mesmo usa-

dos, e alguns biscoitos, doces, etc. 

Meus amigos de SSo J o i o ds 

Boa Vista, Vargem Grande do 

Su l , Aguai e outras cidades, ou-

çam todos a voz do seu coraçfio 

e Deus vos pagará por tudo 

quanto vos fôr possível faier. 

José Pinto Júnior 

P E L O S FRUTOS. . Inlrior it Miranda lieft 

R e c o m e n d o n Evange l h o 
( i tem 2. cap i tu lo X X I ) : — .Guar-
dai-vos dos la isos profe tas que 
v i m ter c o nvo s co cober to* de 
pe les de ove lhas e q u e por 
den t ro » l o l óbos r apaces . Co-
ntaecS ios-eis pe los a s sa frU-

tOSe... 

Adve r t ênc i a sáb ia , p ruden te 

e sempre opor tuna , pn r a to-

dos nó» eap i r i t i r t i s prat ican-

tes e , mu i espec i a lmen te , pa-

r a os esp ir i tas que à frente 

d e I ns t i t u i ções espir i tas , nu , 

a i n d a , c o m o pregadores , con-

ferenc is tas , jorna l i s ta» ou es-

cr i tores às vezes , por inad-

ver tênc i a , egocen t r i smo , fana-

t ismo. sec ta r i smo , supers t i ç ão 

e i n to le r ânc i a , s~ esquecem 

que , todos nó« , ind is t in tamen-

te, c o m o raortestos t raba lha-

do res d a S u b l i m e Sea r a de 

Jesus , n i o podemos e nSo de-

vemos con t i n ua r a v ivermos 

à m a r g e m doa miser icord io-

sos ens i namen to* p regados s 

exemp l i f i c ados pe lo Mestre 

Amado , n a s n a ru t i l an te e 

cé lebre in imUo reden to ra da 

H u m a n i d a d e terrena . 

Ass im c o m o é necessá r i o 

tfnardarmo-noB "dos faisospro-

fetaa1" t a m b é m devemos ter 

s emp re em mente , a necessi-

d a d e d e se rv i rmos à huma-

n idade . nSo apenas d i r i g i ndo 

a s soc i a ções esp i r i t a i ou pre-

gando o esp i r i t i smo, pe l o Rá-

dio, pe la imprensa , eto., mas . 

p r ime i r amen te , empreenden-

do. reso lu ta e enèrg toamente . a 

nossa re fo rma mora l , l ibertan-

do nos de n o n o s VÍCIOS e, tan-

to q u a o t o poss íve l A c r i s t u ra 

h u m a n a , da nossos defeitos, 

po r t ando todos os aossos a ios 

falo p r i nc íp ios f u ndamen t a i s do 

E S P I R I T I S M O K V A N G Ê L I C O , 

v i vendo , assim, de acOrdo com 

tOda a pu re za e grandios ida-

de c om i d a s na Dou t r i n a Espi-

rita, a f im de q u e nBo incor-

r amos no co r rup to " f a ç a o 

q ue eu d igo e nSo o l he o que 

eu f a ç o " e os nossos frutos 

se j am saborosos e, a t ravés 

dêles, possamos ser oonheci-

doe, c o m o hum i l de8 e abne-

gados serv idores do Cr isto e 

mode rnos pescadores de al-

mas anbmersaa n o imenso 

o c e a n o de t revas e pu t re f ação 

mora l , em que , po r fgnor&n 

c i a à imu táve l Le i de amor , 

progresso d r e n ú n c i a íts gló-

r ias eMroeras do mundo . *os-

sobraram. . . 

O Bras i l , s e gundo op i n i ões ' b ém p a r a f i na l i dades superlo-
de au t o r i d ade sôbre v assun-

to, é o pa is ma i a c r i s t ã o do 

mundo . 

Mu i to bem! Issso é u m a 

hon r a pa ra nós q ue aqu i nas-

cemos e a q u i v i vemos . 

\ na t u r e z a noa tem s ido 
bastante p r ód i ga , concedendo-
nes benef íc ios va l iosos q u e 
nem semp re *e encon t r am em 
mu i t as par tes d o mundo : b om 
c l ima , t e r ra fér t i l , á g u a s sau-
dáveis , bons ares , be l e zas na-
tura is e ou t ro* mn i t os valo-
re* q ue cons t i t uem a nossa 
r i q ue z a f ís ica, t i o a p rec i ados 
e d lecut idon ent re os povos 
de outros r i ncões . 

Q u a n t o à cu l t u r a intelectu-

al da nossa gente , se nfto é 

e l emen to de p r ime i r o p l a no 

no selo da so l e t i v i dade mun-

dial , pe lo menoa ]& tem l i d o 

l emb r ada no* e log ios d e mui-

to* h o m e n a cu l tos , em con-

diçf io en f im de a v a l i a r o mé-

r i to a lhe io . 

Q u a n t o à pa r t e aenl i menta l , 

o nosso p o v o Já tem s ido ex-

pe r imen t ado de d i ve rsas for-

m a s e s emp re deu p rovas ds 

bondade , de t o l e r â n c i a e ds 

compreensf io , sac r i f i cando . *e 

às vezes peto bem dos outro* , 

c o m t o d o desp rend imen to , 

d a n d o ass im a p rova m á x i m a 

de a m o r a o p r óx imo . 

Den t ro do nosso ter r i t ó r io 

v i v e m todos os povos , respei-

tam-se tddas a s l í nguas e es-

t imam-se todos da m e s m a for-

m a , c o m o *e todos fôssemos 

f i lhos da m e s m a pá t r ia , nasci-

d o * à sombra da m e s m a ban-

de ira . 

N f l o p r e c i s a m o 

p o r t a n t o de me lho re* 

i n f o r m a ç õ e s p a r a Just i f icar o 

conce i t o q ue noa a t r ibuem n o 

ex te r i o r e n e m pa ra pro-

va r que , e m b o r a se j s o Bra-

s i l u m pa i * a i nda novo . tifto 

d e i x a de estar p r epa r ado tam-

res na v i d a doa povo* . 

O r e m o s e a g r a d e ç a m o s a 

Deus o ter-nos d a d o a felici-

dade de n a sce r den t ro do* li-

mi te* de u m a te r ra t áo prós-

pera, onde tudo n o * a j u d a a 

vence r a * lu tas d a v ida , sem 

mu i t a * das p r s o c u p a ç õ s s q ne 

às vezes fo rçam o h o m e m a 

desviar-se de mu i t o s doa seus 

deveres mo ra i s e espir i tua is . 

I n d i s pen s áve l ! n a organ izaç f to 

de u m f a t u ro ma i a o u meno * 

feliz. 

H u m b e r t o de C a m p o s ti-

n h a raz&o, é o q u e podemos 

d i ze r c o m i n g u r a n ç a , q u a n d o 

a f i rmou em sua ob r a póstu-

m a - «Bras i l • C o r a ç ã o do 

M u n d o e P á t r i a do Evange-

l h o s escr i ta a t r a vé s da me-

d i un i d ade de F r a n c i s c o Cân-

d ido Xav i e r , q u e a n o n a ter-

ra es t ava p r e p a r a d a p a r a li-

m a g r a n d e missf io n o se l o da 

co le t i v i dade mund ia l . 

0 p o v o bras i le i ro , c o m al-

gumas e x c e ç õ e * mu i t o natu-

ra l * no se lo de u m a coletivi-

dade f o r m a d a de e l emen tos de 

d i ve rsas nac i ona l i d ade* , tem 

d a d o a* me lho res p r o v a * d a 

sua s upe r i o r i d ade esp i r i tua l , 

t ôdas a * vezes q u e tal* pro-

v a * d e v e m expr im i r-*« em 

ato*. 

R e c o m e n d a m o s a o le i tor a 

o b r a c i tada , o nde h á m u i t a 

co i sa ú t i l a ap render , em lin-

gu agem l i m p l e i , a o a l c a n c e 

de qua l q ue r pessoa, a q ua l de-

ve ser u m a ob ra des t i nada a o 

esc l a rec imen to d e aasuntos 

de in teréase gera l . 

A s l u z e s q u e r e o e b e m o i a-

t r avés d o * s e u s conce i tos 

c o m p e n s a m pe r f e i t amen te o 

sacr i f í c io de lha f o l hea r as 

pág inas . 

C o n v é m expe r imen t a r . 

H f i H l l t I», i i M u t t e f i l i 
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O O I M S O R O a o S 
Kea l i z a r-se f i d ia 24 próxi-

mo , nesta c i d ade , o en l a ce 

ma t r imon i a l dos j o v e n s A c á 

c io A l v e s Pe r e i r a e l i d a Bize-

nha , c u j o a to dar-se-á às 15 

ho r a s d a q u é l c d ia . Desta c ida-

de, à R u a 5, d . o 435, B a i r r o 

A l to de S a n t a Cruz . 

x X 

D i a 18 p r ó x i m o se r á reali-

z a do o c a s a m e n t o de nossos 

con f r ades J a h i r Bo te l ho e S t» . 

Ma r i a C ae t a n u Pug l i a , a m b o s 

m e m b r o s da M o c i d a d e Espi-

r i ta de F r a n c a , a to fisse q ue 

te rá l ugar , às 15,30 horas , 

n a r e s i d ênc i a da no i v a , à K u a 

M f j o r C l aud i ano , 1413. 

T a m b é m 19 p r ó x i m o , real i-
zar-se-á o c a s amen t o dos jo-
vens A n t ô n i o e S ta . W a l d e r e z , 
a t è r l u g a r n a Cap i t a l de Sfio 
Pau l o , i s 18 horas , c u j o a to 
s e r á ce l eb r ado à K u a Durva-
l ina , 33 - V i l a Mat i lde . 

x X x 

E m J a c a r e i , S . Pau lo , res l i 

zar-se-á o .enlace m a t r i m o n i a l 

de nossos c o m p a n h e i r o s Ary-

n o S i m õ e s de Cas t ro e sta. 

N i l za Cons lg l io , f i l ha de iios-

so co r responden te e ('repre-

sentante n a q u e l a l o c a l i d ade , 

• r . Edua rdo Cousfg l lo . O a t o 

s e r á c e l e b r ado às 16 ho r a s 

do p r ó x i m o d ia 18 de Dezem-

bro , à R u a Pro í . C h i c o Ferrei-

ra, 103. 

Casar-se-&o em Ube raba , Mi-

nas , no p r ó x i m o d ia 23, i s 

9,30 horas , nossos J i l e tos 

con l r ades J o i o F i g a r o e sta. 

S ó n i a d a C u n h a Pra ta , f i l hos 

r espec t i vamen te de Rodo l f o e 

Ernesta V e r z o l a F i g a r o e Cló-

vis da C u n h a Pra ta a da . O-

dette Pontes . 

Em R i o C laro , S . P au l o , ca-

sar-se-ão n o d i a 27 p r ó x i m o 

às 15 horas , os j o v e n s S y d o e y 

G . W y s s Barre to , nosso ap r e 

c i a do co l abo rado r , c o m a sta. 

D i on i c e V i t l , c u j o a to matr i-

mon i a l se r á ce l eb rado naqufi-

le d i a e horá r i o , à A v e n i d a 

Trexe, lflCo, em R i o Claro. 

Em R i b e i r ã o Pre to , S. Pan . 

lo, casar-ae-So os j o vens He-

ke l Ke l l e r Cesar e M a r 

i ene G o n z a g a Cftrtes, deven-

do o a to m a t r i m o n i a l aer rea-> 

l i z ado à s 11 ho ras d o próxi-

m o d ia 26 de De zemb ro . 

Real izou-Be d i a 28 de no-

vembro ú l t imo o en l a ce ma-

t r imon i a l d o d is t in to par Iral-

des Fer re i r a , d i le ta f i l ha do 

• r . Ge r a l d o Fe r re i r a e da. E-

l i sa Fe r r e i r a com o j o v e m 

Dona to , f i lho de da. Ange l i n a 

Mar rocos . 

Fa l ou nessa ocasi f io os a r a 

J o aé Russo , Ageno r San t i a go , 

e V i cen te F e r r e i r a d a S l l v a J q u e 

d i s co r r e r am sóbre a s igni f ica-

ç ã o desse a t o e da responsa-

b i l i dade q u e c ab i a aos nuben-

tes. A s o rações f o r am leva-

das a e fe i to n a L i g a Esp l r i t » 

D 'Oeste , q u a n d o se deu o p o r 

t u n i d ade p a r a q ue i n ú m e r o s 

con f rades e outros conv i dados 

ouv i s sem a p a l a v r a esclare-

cedo r a dos nossos companhe i-

ro* a c i m a c i tados . 

A i n d a a 7 de n o v e m b r o úl-

t imo , n a L i g a Esp i r i t a D 'Oes te , 

t e ve l a g a r o c a s a m e n t o do 

fu tu roso p a r V a n d a S i lve i ra 

de O l i ve i r a , f i l ha d a sra . Mi-

n e r v i n a R o s a de J e s u s c o m 

o dist into m o ç o ar. Ma rdem , 

f i lho d a sra. A r n a l d a L u i z de 

O l i ve i ra . Nessa opor tun idade 

ouviu-se r pa l av ra do nosso 

companhe i r o J o s é Russo , que 

d iscorreu com mui ta felicida-

de sóbre a s i gn i f i c aç ão da-

que la un i ã o . 

x X x 

Na Capi ta l Paul ista, d ia 9 
do corrente , uniram-se pelos 
laços sagrados do ma t r imón i o 
a S ta . Profa. Mar i a E lv i ra , fi-
l h a d i le ta de nosso inesquecí-
ve l amigo, j á fa lec ido, Sn r . 
Dr . JíiBLo Matias V i e i r a e de 
D. Klv i ra V ie i ra , com o j o v e m 
e benqn i s t o c idadSo A l a r i c o 
Nogue i ra . 

A ce r imôn i a real izou-se na 
Ig re ja de N. S.a do Sag rado 
Coraç&o, em V i l a Fo rmosa . 

a : : 
:::: 

Esta Reda ç ã o , p enho r ada , 

a g r adece os conv i tes recebi-

dos e l a z s i nceros votos a Je-

sus, Nosno Senhor , p a r a que 

d ispense S u a s B ê n ç ã o s aos jo-

vens, que , em Seu nome , se 

u nem e m casamento . 

O Que é o Bat ismo! 
JESUS nunc* batizou cem água e 

nr.m mandou mus apóstolos a bati 
zirem com água. LòRlÂminente, ELE, 
tendo enviado a JOÃO BATISTA à 
sua fr«nte (Precuratr), nio iria di-
zer-Ibe que batlzaaae com água. 

ttiso grande CAI BB AR SCHUTEL: 
«A nosso ver, modo de pensar este 
que eatá de pteno aeôrdo com os 
textos Evangélicos, o VEBDADEI-
rçp BATISMO NAO ULTRAPASSA 
0 8 LIMITES ÜÖ ESPÍRITO.» «NUN-
CA, DE EORVA ALGUMA, PODE 
SEK UM ATO MATEBIAL». (o gri-
fo é nosso). 

(Do livro: «Parábolas e Ensinos de 
Jesus»). 

Continuo afirmando: Dos Tempos 
dfi JOÃO BATISTA «té nossoa dia* 
MJ NO A HOUVE ÊSSE BATISMO 
COM ÁGUA! para os verdadeiros 
cristioal pois nio (oi determinado 
pelo CRISTO e só o praticam aqu«-
lea que dêsse batismo com água que-
rem faser um comércio ilícilol 

Sou contrário « qualquer es-

pécie de discussões, embora 

K A R D E C nos adverte que «é 

necessário que haja discussões 

T e n . C e L Â m a n t é a 

para que surja a verdade . . . » 

Muitos j á falaram sôbre o Ba-

tismo. Deixei propositadamente 

que o tempo passasse e muitos 

confrades e ufio confrades se 

manifestassem. Agora vol to no-

vamente a ventilar êsse megno 

assunto. Parece-me, que êsse 

artigo que escrevi mov imen tou 

a gregos e a troianos e u m no-

vo alertamento espiritual i rá se 

processar í ôbre o Batismo, pen-

so eu, pois muitos estão lendo 

e irfio procurar outras fontes pa-

ra nos falarem sobre o Batismo. 

O L iv ro do grande C A I R B A R 

SCHUTEL: «Parábolas e Ensi-

nos de Jeçufi» deve ser consul-

tado por todos. Peço verem tam-

bém a pergunta 298 do « O Con-

solador» de E M M A N U E L e o 

Livro «Caminho , V e r d a d e e 

Vida» , t ambém de E M M A N U E L , 

Helil Ferreira Palermo 
A p ó s br i l han te curso, e m 

que d eu moatras de eua inte-

l i g ênc i a e eafOrço, formou-se 

dia 9 dês te mês , pe l o Conser-

va tó r i o Mus i ca l de R i b e i r i o 

Preto, êase n o u o am i go , He l i l 

Fe r re i r a Pa l e rmo , f i lho de 

nossos con f rades A m é r i c o e 

d.» Esteia Pa l e rmo . A i n d a em 

19 dôste m ê s r e cebe r á seu 

d i p l oma de Con tador , cu rso 

êase b r i l h an temen te fe i to no 

Inst i tuto F r a c c a n o de Knsino, 

r e cebendo o j o v e m Hel i l , n u m 

só ano , do is lauré is , p r ê m i o s 

justos a sua i n te l i gênc i a e 

cons t ânc i a nos estudos. 

Dese j amos ao He l i l u m a c a r 

re i ra tfida che i a de g r a nde s 

conqu is tas , c o m nos taa feli-

c i t s ç ó e i a seus pa is q u e v ê e m 

n o f i lho o espe lho de Buas es-

p e r a n ç a s e j us tas a legr ias : 

P A / I A M E N T C / 
Antônio Baldijão 

Em R i be i r i o Preto, em data 
de 2 dêste, terminou seu ciclo 
de existência terrena êsse ben-
quisto cidadSo e devotado com-
panheiro. Antôn io Bald i jão per-
fêz 84 anos de existência nêste 
orbe e sempre dignificou seus 
dias de luta com a exatidão de 
aua conduta exemplar. 

Chefe de família com normas 
dignificantes, soube criar seus 
filhos no sadio princípio d o cris-
tianismo e deu exemplo aos 
inúmeros nètos e bisnetos de co-
mo é possível singrar o turbi-
lhão da v ida com honestidade 
e temperança. Humi lde por na-
tureza e espirita convicto, ja-
mais desmentiu sua fé. Era pai 
denosses diletos irmfiosda. Adé-
lia Ba ld i j ão Seixa e Á lvaro Bal-
dijão, dois valores de nossa grei, 
onde sempre 09 vemos revelar 
virtudes dêsse inolv idável pro-
genitor. 

À hora do sepultamento de 
seu corpo falaram j u n t o a câ 

/ € E R A M 
A sobra em tódas as situações é o agente aferidor 

do COMO a justamento & Lei Eterna que estatui sejam os 

recursoa do Criador divididos just if icadamente por tódaa 

as criatura», a começar pela b ên ç i o vivif icante do sol. 

E assim que o leite a desperdiçar-se m mesa, é a 
migalha de a l imento que sonegas A criancinha o r f i de 
pão, tanto quanto a roupa emalar-se, desnecessária, no re-
canto doméstico é o agasalho que deves & nudez que a 
noite fria vei gasta. 

Por isao mesmo, é pelo supérf luo acumulado em vão 
que começam todos os nossos desacertos perante a Bên-
çSo Divina. 

Formações miasmát lca» invadem-te o lar pelos fru-

tos apodrecido» que recusas ã fome dos semelhantes, pro-

lifera a troça na moradia , pelo vestuár io que segregas à 

distância de quem sofre a intempérie, multiplicam-se ví-

boras e espinheiros na gleba que guardas, inút i l , arma-

te a inveja ciladas soêzes, ao pê de patr imônios materiais 

que retens, aem qualquer benefício para a necessidade 

doa outros e, sobretudo, os expoentes da cr iminal idade e 

do vicio senhoreiam-te a vida, através das horas vagas, 

em que te refestelas nos braçoa da l i ua io , exaltando a 

leviandade e a pregu iça 

N i o olvide», assim, que tóda sobra desaproveitada 

nos bens que dei frutas, por efeito de emprést imo da Pro-

vidência Maior se converta em cadeia de retaguarda, si-

tuando-te pensamento» e aspirações n a cidadela da som-

bra. E, repartindo com o p róx imo as vantagens que te 

enriquecem os dias, seguir ia , dêsde a Terra, pelos inves-

timentos do amor p u r o e incessante, em direitura è Ple-

nitude Celestial. 

E M M A N U Z L 

(Mgtna recebida pelo médium FrnnHfco Cândido lavicr. tm 

reunido pübUea da n o t o de WI2/SS, em /»«Iro Leopoldo). 

mara ardente seu fi lho Alvaro , 

José Papa, representando a fa-

mília espírita ribsiro-pretana 

nosso redator Agne lo Mora to 

que, t ambém, representou esta 

fõlha naquela hora de despedi-

da ao ve lho companheiro e fa 

lou em nonoe dos espiritas de 

Frsnca. A sua digna famíl ia , que 

se compõe de elementos repre-

sentativos em diversas ativida-

des de cultura e sociabilidade, 

nossa solidariedade apresentada 

com o car inho e grat idão á da. 

Maria ( M i e Velha) esposa en. 

terneclda a quem damos todos 

os votos < vibrações destinados 

& figura Impar de An t ón i o Bsl-

d i j l o . 

D. Carmela L. Fugliesl 
Fez seu passamento a 30 de 

novembro úl t imo da. Carmela 

L. Puglieat, virtuosa mat rona da 

distinta fataíl ia local. Era pro-

genitora de nosso est imado a-

migo sr. Pedro Puglieal • fun-

cionário j u n t o à Delegacia Re-

gional do Ensino de Franca e 

i rmã do nosso Tomsz Licursl -

industriai nesta cidade. Quere-

mos nêste registo apor t ambém 

nossas rogativas ao Senhor pa 

ra qus receba ein sua luz a al-

ma boníssima de da. Carmela , 

quando nos cabe dirigir aos 

seus familiares nossos votos de 

mu i ta paz cr i í t i . 

Dr. J f t l i » S í l v i o " « r M i r a n d a 

Desencarnou ern Araraquara, 

São Paulo , dia 28 de novembro 

p . passado, nosso confrade e a-

migo Dr . J ú l i o S i lv io de Miran-

da, prestimoso médicc , cu ja f& 

lha de sei viço em prol dos in-

fortunados foi por dera sis gran-

diosa e que afio cabtr ía em 

simples notícias. Dout i l nador In-

cansável. a l ém de l númerc» ar-

tigo» Instrutivos e pregsçõ-s 

envangélicas-esplrits*, d a r d o va-

zaa a seu coração e sentimen-

tos caritativos, sSo incent iveis 

as receitas gratuitas e consultas 

que lez aos deserdados que 

procuravam a todos momentos. 

«A Nova Era», aiaociando-se 

aos sentimentos de todos aeus 

familiares, a quem envia sua 

solidariedade cristã * amiga, 

faz sinceros votos a Jesus e a 

Seus Mensageiros para q u a aco-

lham seu espirito ora l iberto 

dando-lhe na prêmios a que fez 

jus q uando de sua tarefa como 

encarnado. 

pâg. 277. 

Meus irmãos, era necessário 

que eu escrevesse êsse artigo, 

principalmente para alertar al-

guns pirltKí que ainda levam 

seus filhos i Pia Batismsi, fu-

gindo por completo às Orienta-

ções Sábias do ESP IR IT ISMO -

O C O N S O L A D O R P R O ME-

T I D O ! ! I 

B A T I S M O , no sentido espirl-

tuel, é u m ato de arrependi-

mento, de renúncia, de sacrifí-

cio, de penetração profunda do 

E V A N G E L H O D I V I N O , quando 

então a criatura penetrará nu-

ma T R A S F O R M A Ç Â O M O R A L 

E ESP IR ITUAL que a aproxi-

mará mais de Jesus! 

Quero, contudo, esclarecer, 

que quando escrevi *NVNCA 

H O U V E ESSE BATISMO C O M 

AGUA', referia-me ao Tempo 

de JOÃO BATISTA para ed. O 

que se passou antes de João 

Batista e de Jesus, com os 

Baptss, etc. não me lnteresaa 

para êste artigo. Estamos vi-

vendo a Era do Evangelho e do 

Eaplrito e não a Era Mosaica, 

etc. Jesus, o Cristo, veio justa-

mente para combater todos és-

ses êrros e nos quais se incluía 

t ambém o Batismo com Aguai 

Peço perdão aoa queridos ir-

mãos Espiritas ou n i o , por ha-

ver omi t ido isso. 

X X X 

Todos os Espiritas ssbem que 

Jesus n i o é Deus, e » im o nos-

so I rmão mais evoluído. Ele é 

o governador do Planêta Terra. 

Em autros planêtas há outros 

Governantes. 

Todos oa Espiritas sabem que 

dèsde a origem do Mundo , é 

Êle, o Mestre, quem o dirige, 

poi» recebeu da Deu» essa in-

cumbência . «Jesus sempre pre-

sidiu os destinos do Orbe!» (RA-

MATIS). 

Todos oa Espirita» sabem qua 

Moisés foi a l .a Revelação Di-

vina e q ue foi o própr io Jesus 

quem enviou Moisés psra pre-

parar a sua v inda 2.000 depois, 

como de fato se deu (Jesus foi 

e 2.s Rave laç io D U I n a l l l 

Todos oa Esplritss sabem qua 

Moisés recebia orientação (mui-

tos j u lgavam e ju lgam ainda 

qMe ers o próprio Deus quem 

lhes fa lava) direta do própr io 

Jesu» e de Espirito» de Luz sob 

aa suas ordens. 

Todos oa Esplritss sabem que 

Elias, o Profeta, reencarnou-se 

um pouco antes de Jesus com 

nome de J o i o Batista e que 

êste, t s m b é m viera s mando de 

Jesus pars preparar-lha os ca-

minho», etc. 

Todos ix Espíritas sabem? 

que J E S U S teve u m corpo de 

carne como o nosso e q u e tava 

vários l r m l o » e i rm i s e que 

sentiu dóres e em mui tas oca-

siões se dirigiu so Pa i , pedindo-

Lhe que.lsa fósse posaivel, afas-

tas»» dêle aquêle cálice (SOFRI-

MENTO) . Jesus sofreu como 

qualquer mortal , pois Ele veio 

cumprir a lei e n i o destrul-lsl 

Tinhs, portanto, que passar por 

tudo q ue nós passamos. S ó as-

sim o concebemos! U m dia tam-

bém atingiremos » Reg ião Cria-

tica. Essa é a Lei'!! O Espir i to 

Inferior de hoje (ou ae o qulze-

rem - o diabo) será o An j o de 

amanhã!! ' 

Todo» o» Espiritas sabem que 

Jesus enviou a J o i o Batista pa-

ra chamar o povo ao arrepen-

dimento , preparondo-lhe» o Es-

pirito para as Luzes do Evan-

gelho que Êle, o Mestre, hsve-

ria d» pregar mala tarde. 

(Cea Usus a* prtx&a» atrasara) 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — NOVO ORGANOGRAMA DA 

USE — Na Reunião última do ano 
d« Uoifio das Socledsdtft E?p»íritas do 
Estado de S Paulo, realizada dia i2 
dê «te, na Capital Bandeirante, à Rua | 
Santo Amaro, 262, tratou-se do no-J 
vo organograma proposto pela sua 
Secretaria. 

Foi recebido como louvável Inicia-; 
tira e tudo faz crer que o Eatado 
será desdobrado em 34 Regiões e 
nfto 14 como até aqui estava dividido.! 
Essa providência, a nomo ver acer- J 
tada, vera de encontro a melhores 
açOea a fim de beneficiar mala dlre-. 
tsroente muitsa localidades que ne- i 
ceasitam da influência do programa 
de Unificação. 

Foi propoato que a 9.a Região, i 
WVSttó&l entre Ribeirão Preto, Fran-
ca e SSo Joaquim da Barra, subdi-
vidisse em 3 e. asai®, Franca e São 
Joaquim da Barra se desdobram em' 
outias duas regiões ou zonas. Tocará, I 
entfio. Franca a ser sede da 14.8 Re-
gião de nosso Eat<?do. 
2 - CIDADKS DA DECIMA QUAR-

TA REGIÃO - Pelo desdobramento 
propoato pelo Organograma da USE. 
Franca será sede dâ 14.8 Região e a 
ela ficarão afetas as seguintes loca-
lidades: Altl nó polis. Batatais. Bro. 
dóaqui, Guapuã, Itirapu8, Pedregu. 
lho, Patrocínio Paulista, Santo Anto-
nio da Alegria e São José da Beis 
Vlata. Que os confrades dessas loca-
lidades possam sentir a relevância 
dêsse movimento e conjuguem seus 
esforços a fim de que dentro em 
breve tenbamoa em notfaa região a 
expreaaiva certeza de colaborar decl-
didamente para êsse grande ideal da 
unificação espirita no Brasil. 

3 — PRIMEIRA CONCENTRA-
ÇÃO OB EDUCADORES — Confor-
me temos noticiado, nas edições tran-
satas, terá ocorrência na progressis-
ta Ribeirão Preto, de 8 s 10 de Ja-
neiro próximo, a La Convenção de 
Educadores Espiritas, convocada 
e organizada pela U.SE. (União das 
Sociedades Espiritas do E. S. Paulo), 
Os trabalhos de planificação e terná-
rio estão afetos ao Departamento de 
Educação dessa Entidade e a Comis-
são executtva, onde estão elementos 
de prôa do movimento, coroo dr. Jai-
me Monteiro de Barros, Prof. Emi-
lio Manso Vieira e Dra. Maria Emí-
lia Barbone, tudo têm feito para ês-
se conclave se realize para objeti-
vos sagrados de dois aapsctos sociais 
da suma importância; Evangelização 
e Educação. Os intereiaados deverão 
dirigir-se à Comlssflo Executiva, se-
diada em Ribeirão Preto — sede da 
9, a Região do CKE, podendo endere-
çar a correspondência para União da» 
Sociedades Espiritas (USE) Cx. Pos-
tal — 2944 - S. Paulo. 

4 — DIA DA CRIANÇA — O Cen-
tro Espirita «Vicente Rodrigues Viel. 
ta» — de Vila Ipojuea - S. Paulo, 
promoveu interesaante festa come-
morativa, em sua sede loclai. dia 11 
de outubro último. A palestra ftcou 
a cargo da Prof». Elza Mazzoneto 
Machado, que abordou o tema «A 
CRIANÇA E O FUTURO-, ressal-
tando assim a I m p o r t â n c i a 
dos l a r e s e s p i r i t a s na 
formação dos homens de amanhã. 
Essa comemoração teve a coopera-
ção Inestimável da Mocidade Espíri-
ta da LAPPA e ainda fslaram, na 
ocasiSo, diversos oradores. 

5 — ANIVERSARIO DO PACTO 
ÁUREO - 3 de Outubro último não 
foi apenas a data muito cara aos es-
piritas pela efeméride de Kerdec, 
como também pela comemoraçUo do 
10 o Aniversário do Pacto Áureo. To-
dos nós espiritas, confiantes no tra-
balho de confraternização, aallenta 
mos êsse acontecimento, pois que 
dêlo nos veio o Conselho Nacional 
Espirra, com a participação de re-
presentações de todos os Estados da 
UniSo, o qual tem dado à Federação 
Espírita Brasileira o apfllo necessá-
rio para o desenvolvimento do pro-
grama idealista dos nossos postula-
dos doutrinários. 

6 — CONCENTRAÇÃO ARTÍSTI-
CA - Em 21 e 29 de outubro últi-
mo realizou-se em S. Paulo, sob o 
patrodnío da Unifio dos Moços Es-
píritas de S. Paulo, a l a Concentra-
ção Artística do Moço Ksp!rita, em 
cuja oportunidade houve demonstra-
Çlo das tendências de talentos nrtis-
ticos de nosso meio, focalizando o 
clássico, popular e folclórico- Diver-
sas exposições sôbre o assunto foram 
faltas por pessoaa capacitadas, o que 
mais valorizou essa contribuição da 
UME3P para a seleção de vnj ires a 
essa parte destinada aoa bons pro-
gramas de arte em nosso meio espí-
rita 

7 - TEMPLO DR ESTUDOS * 8 
PIRITAS — A conceituada entidade 
«Templo de E»tud^s Espíritas «Luz 
Invisível», sediada em Curitiba - Pt 
• a cuja frsnte se encontra o deno-
dado companSeiro e JornsHita Ante-

nor de Miranda Reis, realizou a 15 
de novembro último a eleição de sua 
nova Diretoria. Por êsse diretor foi 
empossada no cargo de presidente 
do T. E. E. «Luz Invisível» o confra-
de Eurico de Souza, cujo programa 
de ação inicia-se com pianlficaçAo 
bem definida em favor dessa socie-
dade. 

- LAR DA CRIANÇA EM 
MONTE CARMELO - Essa entida-
de, por intermédio do irmão Joa-
quim Veloso de Mattos, está promo-
vendo campanha no sentido de con-
seguir-se numerário psra manter seu 
progrsma de atividades cristãs. To-
dos os que desejarem colaborar pa-
ra que e empreendimento dessa ca-
sa de ampsço continue em seu rit-
mo de servir ao menor desampara-
do, poderão enviar sua ajuda para 
«LAR DA CRIANÇA» — Rua Tito 
Fulgêncio — Monte Carmelo — (. G-

9 -- Lar Espfrlta «FRANCISCA 
DE LIMA» — Temos em mãos fo-
tografias que nos dão a impressão 
do belíssimo empreendimento que 
enriquece sobremaneira o patrimô-
nio espirita dos trabalhadores em 

Goiânia. O Lar Espirita «FRANCIS-
CA DE LIMA», de Golãnis, é outra 
obra de vulto que sòmente a boa 
vonfedfe em servir ao Cristo poderá 
incentivar seus responsáveis, levan-
do em conta a aitruíatica finalidade 
de seu programa. O Lar «Francisca 
de Lima», em construção, na capital 
do Estado Goiano, destina-se a abri-
gar cerca de 100 crianças órfãs e 
que terá aii lar, educação e mento-
res espirituais. Está sendo edificado 
à Rua 57, n.o 18 e tem na figura im-
par de da. Guilhermina Coelho Rosa 
s «abelha do labor primeiro». 

10 - A Maetdade Espirita «ALLAN 
KAEDEC» tt I b - M . Pi-, Elegeu a 
empossou sua nova Diretoria, que 
ficou constituída com os seguintes 
elementos: Prés.. Nara de Meio; VI-
CE: Cesário Perez; Secrts^ José A. 
Silveira e Domingos Souza; Tes.: 
Jsllma Carvalho; DIRETORES: Do-
raclr Rodrigues Áurea Asturiáno. Ro-
que S o u z a e Acácio Lourenço 
Neto. P.íaa entidade mantém aulas de 
evangelização pira crianças, além 
de outras atividades de disseminação 
da Doutrina Consoladora. 

P5 N O S S O S A S S I N A N T E S E 

R E P R E S E N T A N T E S ' 
Levamos ao conhecimento de nossos prezados assinan-

tes e representantes, que a partir de l .o de Janeiro de 1960, 

o preço anual da assinatura de nosso Jornal será de Cr$ 

100,00. Fomos obrigados a fazer essa majoração no preço 

das assinaturas, devido à constante alta do papel de impres-

são e ao elevado custo da mão de obra. 

De há tempos a esta parte vem o Jornal «A N O V A 

BRA» dando prejuízos à C A S A D E S A Ú D E « A L L A N 

K AR D E C » , editora do mesmo, circunstância essa que n§o 

ê mais possível continuar, pois êsse hospital se encontra 

permanentemente superlotado de enfêrmos pobres e não po-

de continuar arcando com mais essa despêsa de manter 

um Jornal às suas expensas. É preciso que o Jornal se man-

tenha a si mesmo, sem continuar pesando a essa instituição 

j& tão sobrecarregada de compromissos. Devido a esse jus-

to motivo é que, embora bastante contrariados, tomamos a 

deliberação de fazer êsse aumento, contando antecipadamen-

te com a cooperação e a aquiescência de todos os nossos 

compreensivos assinantes. 

Esclarecemos aos assinantes que já renovaram suas 

assinaturas para o ano de 1960, que nada mais têm a pa-

gar nésse ano, porquanto tal deliberação sòmente foi toma-

da agora pela direção do Jornal. 

Pedimos a todos os nossos representantes tomarem 

conhecimento desta nota, para o bom desempenho da re-

presentação, ficando esclarecido que aqueles que já renova-

ram suas assinaturas para o ano de 1960 ao preço de Cr$ 

50,00 não têm que pagar nenhuma diferença. 

Aproveitamos da oportunidade para encarecer aos nos-

sos assinantes sôbre a necessidade de renovarem suas as-

sinaturas dentro do menor prazo possível, o que muico vi-

rá nos ajudar na aflitiva conjuntura financeira em que nos 

encontramos, possibílitando-nos assim a continuação de nos-

sas edições sem nenhuma interrupção, conforme vimos fa-

zendo até a presente data. 

Pela atenção que todos os nossos assinantes, represen-

tantes e amigos certamente dispensarão a esta nota, muito 

agradece: 

A G E R Ê N C I A . 

C. D. — ( C A M P I N A S ) -

Achamos que as mensagens psi-

cogr&fadaa devem passar pela 

análise de pessoas definidas na 

doutrina. 

Comunicações de Espirites de 

«ltas esferas como S. Paulo, João 

Batista, Santo Estevão e outros 

devem ser recebidas com mui ta 

reserva e cuidado, a fim de não 

cairmos em ridículo. 

Este jorna l reserva assim o 

direito de dar publ icidade a 

mensagens ditadas ou recebidas, 

quando as mesmas estejam em 

consonância com os priocípios 

básicos de nossa Doutr ina . 

M. M. — (PENAPOLIS ) -

S e m sonetos estão falhos. Ssus 

poemas bons, mas transcenden-

tais, Conforme seu pedido não 

C O R R E I O D E « A N O V A E R A » 
Todo* o i iniciantes nas letras 

• ão t emem isto e aprendem 

sempre, como nós até hoje o 

fazemos. 

Seus esforços dar-lhe-fio en-

trada no dourado sonho do jor-

nal ismo.* 'Douradoi - em termos, 

corque n em gabe quanta desi-

lusão o espera a quanto pran-

to amargo e surdo minará suas 

santas Intenções! 

T. F . — ( F R A N C A ) — O ir-
mão viu em Cen t ro Espirita ca-
samento?! - Mes no Espir i t ismo 
nfio há cer imónia religiosa. O 
que o i rmão viu foi aberração 
e não pode ser levado a conta 
de ritual espirita, porque a Dou-
trina Consoladora é de simpli-
cidade e pureza. 

A irresponsabil idade dos que 

N o entanto, «o elogio não 

exa l t a . . . embrutece» . . 

Gostaríamos de colaborar com 
a nossa i rmã , mas deverá ter 
menos orgulho de si mesma e 
não vestir-se com a roupsgem 
da vaidade, que noa enceguece. 

Eis porqu- drtixa-nos para que 
«descubra os aeus próprio» de-
feitos» . . . Se por ventura, achar 
que poderemos ser-lhe úti l , dis-
ponha de nós e comece por con-
sentir em que façamos a lgumas 
pequenas correções em sua pro-
dução poética. Feito ou n t o feito? 

Pelos seus conceitos, vemos 
que a i rmã apenas possua IS 
anos de vida foiça, mas seu 
espirito é bem velho... não con-
corda? Escreva-noa para ver co-
m o vamos agir com oa versos 
que nos enviou. 

V. B. — ( LEME ) — Seus 
artigos n l o nos chegaram às 
mãos. sòmente sus carta. 

Al i ta, apreciamos sua bela 
letra e sua slncerldsde, 

Seu português claudica ainda, 
apeiar da coordenação estar boa. 

Estaremos às suas ordens, dès-
de que noa dê l iberdsde às cor-
reções necessárias. 

lhe adiantamos rosis nada. Seu j t e imam em trazer confusão pe-

tslento è aproveitável ra noasa Dout r ina é mui to maior 

do que nossos esforços de es-

clsrecimento. 

Kardec jamais nos aconselha 

atos exteriores, notadamente 

como função moral . 

O espirit ismo n t o pode ser 

responsável pelas atitudes doa 

que fazem casamentos e batiza-

dos. pois tudo parte dêles como 

ranço e embotamento . 

Torlba-Acã 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos cola-

boradores o espeeiul favor de 
enviarem suas produções bem 
eomo notícias, datilografadas 
em doU espaços, a fim de nos 
facilitar a composição. 

Devido ao pequeno formato 
do jornal, pedimos ainda não 
enviarem artigos que ultra-
passem de duas colunas, sal-
vo em casos especiais, quando 
a natureza do assunto o exigir. 

Esclarecemos ainda que 
muitas produções que nos fo-
ram enviadas não foram ain-
da publicadas, por absoluta 
falta de espaço e que iremos 
inserindo-as na medida do 
possiveL 

I n a u g u r a ç ã o 
A L I G A E S P I R I T A D 'OESTK, 

desta cidade, p romoveu , na noi-
te de 6 do corrente, às 20 horas, 
uma reunião festiva a f im de 
Inaugurar seu pequeno palco, 
recentemente reconstruído, nu-
ma iniciativa da D . ' Eul ina da 

A M O R QUE N A O E F I N G I D O 
O Apóstolo São Pau lo falava 

do amor de q ue estavs possuí-
do: amor que não é f ingido, mas 
aborreça o mal; torna o espiri-
to fervoroso na exemplificação 
do bem: alegra-nos na esperan-
ça; amor que nos torna pacien-
tes nas atribulações: qae nos dá 
o sentido de hospital idade: que 
faz abençoar oa que nos perse-
guem, n l o maldizer nunca, to-
mar o mal por msl , amor que 
manda procurar as coisas ho-
nestas perante os homens. 

Falava para os cristãos de Ro-
m a e do m u n d o inteiro 

Para os cristãos antigos e os 
do século X X . A nós, t ambém. 
L M « duradoura. Atuallsstma. 

Tenhamos no coração êsse 
amor que constrói para a Eter-
nidade! 

Q U E M A M A S E R A S A L V O 
Os tempos s l o chegados. Não 

observamos, por tdda parta, oa 

N C 4 
rtoais? Só oa que nSo têm olhos 

de ver e ouvidos de ouvir, tu 

do ignoram. Oa tempos chega-

ram! Inexoràvelmente. 

N inguém devt-, Deita hora trá< 

I C A T C D N A 
C H A M A D O S E E S C O L H I D O S 

Uma coisa está d iante dos 

coesos olhos como a claridade 

da luz merldiana: ou seguiremos 

íste caminho de dificuldades sem 

conta, vencendo-as com as 
glea do mundo , esquecer que m „ d o c g o . , ( é b o n . 

N o n o Senhor, J t perto de sua 

morte, ao despedir-se dos eaus 

discípulos e amigos, falou con-

soladoraments: 

— Como o Pai m e amou, 

também eu vos amei a vós; per-

manecei no meu amor», «Meu 

mandamento t êste: Q u e vos 

ameis uns aoa outros, assim co-

mo eu voa amei». 

Quem cré será salvo. Quem 

aras, será salvo. 

Quero sma Jesus, ams ao pró-

x imo como a si mesmo. £ ca-

paz de sscrjfldos, capaz sté de 

morrer pelo seu Ideal. Como 

antigamente; na noite dos Césa-

res; nas catacumbas d« Roma . 

dade, estímulo, perdão - ou, ser-

vos Inúteis, ver-nos-emos pos-

tes i margem, confundidos e 

esquecidas, perplexos diante í » 

nossa Incúria e Imprevidência. 

«Muitos são os chsmsdos e 

poucos os escolhidas» - é do 

Evsngelho. Cuidemos psre qae 

nSo sejamos dispensados na ho-

ra mesma da maior precisão de 

trabalhadores! A Seara é grande... 

O dia é propicio para a sú-

plica. NSo nos deixemos ficar 

na inércia ou no Indiferentisme, 

Ergamo-nos na manhã que sur-

ge. L á fora, o sol é u m convi-

te perene para as alegrias da 

luz « do t r aba l ho . . . 

C L Ó V I S R A M O S 

Silveira. Pera abr ir a noite fes-

tiva, orou comovida praee a jo-

vem Lina Maria de Jesus. Foi 

oradora da noite a confreira 

Alely Antunes de Pau la (D.* 

Men in inha) que a p r e a a n t o u 

substanciosa palestra doutriná-

ria. Na parte lltero-musical co-

laboraram oa seguintes elemen-

tos: Mar ia Alice Ribeiro, Wal-

ter Naves, Catar ina Carrl jo Mal-

ta, Dirce Naves, Iranl de Car-

valho, Cár i ta Nunes da Silva, 

A lb ino Ribeiro, as I r m l a Abigai l , 

Iná de Carva lho , Lu iz Gonzaga, 

Zara Car loa l , Nara Carlonl , 

Gleuce Flnettl. O s acompanha-

mentos doa números musicais 

esteve a cargo do Prof. Dante 

Flnstt l , ao violão. 

J t se a c h « em nossa 

l i v r a r i a . Era», A Nova I 

L iv ro de autoria do Dr . 

Sa lvador de Maio: O PO-

DER DA M U L H E R E A 

D E L / H Q Ü Ê N C J A . 

PMI!II®s pêl® 8çPfflfculS8« 

CrS: 2 M . M 

Cx. Pastai n.» <9. fr»««» S P. 
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Casa fc Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

C I A N O R T E : An t on i o Ma ina r t Nasc imen to C r . í 50,00 

F R A N C A : Manoe l S a r d i n h a 300,00 

Vero t i l des Tó to l i 50,00 

S A N T O A N A S T A C I O : J o s é Augus t o B r i l h an te 150,00 

J A C A R E Z I N H O : J o s é F r a n c i a c o Noga r i 200,00 

F R A N C A : J o s é Ma r ce l i n o An tunes : 1 saco de ca fé e m c ó c o 

e 32 kgs . de fe i j ão ; B e r n a r d o Héras: 1 s a co de ba-

tatas; W a l d e m a r Van in i : Em pflee, C r . l 50,00; Ge-

ra l do W a m b e r t o AbrahSo : 42 kgB. de peixe; Na to 

& I rmãos : 1 saco de c a l é bene f i c i ado ; De l c i dea 

Maga lhSes : 30 kg«. de batatas; I r m ã o s B l t tar : 27 

kgs. de sal; Abrah f io J o r ge : 27 kgs. de f a r i n h a de 

m a n d i o c a ; Da . F r a n c i s c a Nata l Guast i : 10 kgs . de 

p i e s . 

C A M P I N A S : A l c i des Bu zon : 1 c a i x a de sabão , t 

I T I R A P U Â : E r a s m o A lves : 1 saco de a r r o z e m casca . 

S A O J O A Q U I M DA B A R R A : Apa r e c i d o E lp í d i o d a S i l va : 10 

kgs. de café benef ic iado . 

S A N T O N I O D A A L E G R I A : An ton i o G o n ç a l v e s d a S i l va : 

50 kga. de feij&o. 

R I B E I R Ã O C O R R E N T E : Jo f io Stefanl: 1 c a i x a de tomates ; 

J o r g e Bittar-, 2 sacos de batatas . 

P E T R Ó P O L I S : F i e ró & C ia . Ltda.: 1 s a c o de a r roz benefi-

c iado . 

J U N D I A I : I ndús t r i a F r a n c i s c o Po z z an l S. A.: 10 dúz i a s de 

oh l c a r a s p / c h i . 

E m nome ds Csst de Ssúde «Al lsn Kardec», deixo aqu i 
consignsdo meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
ração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

F r a n c a , 4 de D e z e m b r o de 1,959. 

J O S É R U S S O — P R O V E D O R — GERENTE 

Uma Estréia no Firmamento Espírita 
Nos ú l t imos tempos tõdss as 

religiões vêm msnlfestando de-

sejo em dai à infância maior 

amparo assistencial, mora l e re-

llgioso. 

Nós, q ue mil i tamos na dou-

trina espirita, t ambém embar-

camos nêsse veiculo; e quere-

mos ver, dêste m u n d o ou do 

outro, nosso Brasil povosdo de 

homens sadios, flsics e espiri-

tuslmente. Testemunhsndo assim 

as palavras do querido espirito de 

Humber to de Campos: «Brasil, 

coração do mundo , pátria do E-

vsngelho». 

Uma semente abençoada pelo 

Criato Jesus foi plantada ns ca-

pital da S. Paulo; trata-se do 

Educandár io Espirita «Amél ie 

Boudet», prestando-se comSsse 

nome u m a homenagem àquela 

que foi educadora, e, espôss 

dedicada de Kardec. 

Na direção encontram-se a 

nossa eaforçsda confreira Amé-

lia Anha i a Ferraz e mais confra-

des decididos a levar avante o 

nobre Ideal . 

Será o «Amél ie Boudet» um 

grande Educandár io dotado de 

todos cursos necessários so bom 

APARÊNCIA DA CONVICÇÃO 
LI nêste pedaço de Evange-

lho, que é a " A Nova Era " , o 

art igo "Conv icção e Aparênc ia" , 

do nosso bondoso i rmão Deo-

l indo Amor im , onde se encon-

tra a verdade, infelizmente. 

Nós devemos considerá-los co-

m o bando de papagaios de pas-

sagem por aóbre u m a cidade. 

O s piores aão os que a inda es-

tão entre nós, e que falam e 

escrevem cousas marsvi lhosss; 

porém sòmente por tó ls vaida-

de perante os outros homens. 

Eis si a Aparência da Conv ic . 

ç i o . E fácil conhecê-los, pois, 

psra se elevarem, gostam de 

espezinhar seus semeihsntes. São 

pobres e infelizes, possuem o 

coração cheio, mas sòmente de 

cslúnla , ment ira e maldade, e 

dizem-se Espiritas Cristãos. 

O Espirita Cristão é aquêle 

que possus Fé Inabalável , A m o r , 

Brandura a Humi ldade . 

Disseram os mestres e pro-
vo« a experiência que o maior 
obstáculo ao progresso espi-
ritual do homem 6 o seu pró-
prio corpo. JVdo ss deve es-
quecer que o natureza etpiri-
tual há de predominar sõbre 
a natureza humana. A per-
sonalldadt sempre foi a CAU-
SO do fracasso do espírito. 
Trata teu eorvo como escra-
vo que é. Domina-o, sujeita-o. 
EU deve ter estreitado, ju-
diado, vencido, itsU o nas-
cimento até a morte. Ifõo te 
deve curvar ds exigência* 
disse raddver. Recusemos ali-
mentá-lo, vesti-lo, adorná-
lo, t io! como He exiffe. Não 
cubramos /sue túmulo com 
flOrts. Jldo permitamos, mui-
to menos que êsse pobre rép-
til lenha gõsto pelo cigarro, 
bebida, destrinço, sexo. cxvn-
fòrio. Sòmente quando o cor-
pt está na iminência de ba-
quear. devemos socorré-/o. So-
mos Espirito e mHo matéria. 
O corpo t o templo diste 
deus minúsculo que somos 
nós. Devemos purificá-lo, es-
pirUualiíd-lo para que seja 
instrumente de lui nas mãos 
do espirito 

SEL 
large Taadaadro de 

A . O k o n l e w s k l 

O campo de Nossa Dout r ina 

é vasto e para adquir ir conhe-

cimento sfibre a Lei que rege 

o Universo Inf inito, temos as 

obras de Kardec, do grande Es-

piritualista Pietro Ubsld i e por 

Intermédio do bondoso I rmão 

Hercllio Mes recebemos o» co-

nhecimentos do Nosso quer ido 

Irm&o Rsmst is . 

O homem para ter certeza do 

que abraçou, necessita de estu-

do, pois, sòmente assim adqui-

rirá sabedoria. 

O ind iv iduo tem qua semear 

para depois colhír . 

E isto n ão se adquire pelo 

facilitárlo. Eis o mot ivo de tan-

tos desertores do Espirit ismo, 

que passam para lado onde se 

compra o perdão a o Céu. 

Os infelizes não vêem o a não 

querem ver que abandonaram 

verdadeira maravi lha q ue exis-

ta na liei de Deus, Mora l que 

dignifica. A m o r que subllms, 

a Revelação que nos Ilustra 

consola. 

Há fujões que não passam pa-

ra outras seitas. Con t i nuam pe-

la palavra a pela escrita a elo-

giar oa Espirita» devido ao Amor 

Car idade que posauem para 

com os I rmãos necessitados. 

Lembre-me de u m a passagem 

do l ivro «Trapeiro» de Emaúe» , 

escrito por Bóris S imon , cujo 

palavrsado cabe bem a êstes. 

O Padre Plerre, organizador 

ds comuna dos Trapeiros, para 

Iniciar a sua obra, recebia gê-

nero» al imentícios e dinheiro 

dos seu» simpatizante», outros 

escreviam-lhe aòmente cartas 

elogiosas davido a possuírem 

entusiasmo platónico, o psdre 

re»pondia-lhe: «Vós me comu-

nicai» a vossa emoção a admi-

ração; l amento n t o ter conae-

quido cozinhar a emoção a a 

admiração nas nossas panelas». 

A nossa resposts deve ser a 

mesma para os que sòmente 

no» elogiam. 

Convido a todo» bomena pa-
ra que trabalhem na aaara do 

Senhor pois o campo é imenso 

e os trabalhadores são poucos 

Moatrsl que BOÍS dignos de ser 

chsmsdos Cristãos e se quereis 

marchar e m direção ao Pai Ce-

lestial e ao Mestre A m a d o Je-

sus, Isto conseguireis sòmente 

através da Fé, do A m o r e da 

Caridade. 

aprendisado. 

Em sendo a escola, fórça po-

sitiva a propulsora, mul tas fôr . 

ças negativas e Inerte» oerão ex-

tíntas, quando o «Amél ie Bou-

det» abr ir suas portas em pleno 

funcionamento. 

Aqu i deixamos nosso apêlo 
•os confrades a cidadãos para 
que nos s judem mater ia l a es-
piritualmente. 

E lembremos sempre de Em-

msnue l : «A criança ê o futuro». 

ZUah Cardoao 

Grupo Espírita 
"üiiz e Amof 
Essa t r ad i c i ona l ent idade es-

pir i t is ta d a R u a C a p i t ã o An-

selmo, d e nossa c i d ade , e m 28 

de n o v e m b r o e legeu e empos-

sou sua d i re to r i a p a r a novo 

pe r í odo adm in i s t r a t i vo , q u e fi-

cou ass im const i tu ída: Presi-

dente: An t o n i o Ga l d i n o ds Oli-

ve i ra ; V ice : Ma r i a Q a r c i a Lo-

pes; Tesoure i ro : J o ã o G a r c i s 

Lopes; Oradores : Ro s a Ga r c i a 

Lopes e Roso A l ves Pere i ra ; 

B ib l i o tecá r io : Ma r i a Mar t ins 

de A r a u j o ; Conse lho F i sca l 

J o ã o Mar t i na TristSo, Jo&o 

G a r c i a Lopes e J o i o G e a Ges . 

" A N o v a E r a " tem a satis-

f a ç ã o d e Inser ir esta not ic ia 

sObre os novos d i re tores dessa 

an t iga e operosa en t i d ade d s 

nossa c idade , f u n d a d a pe l o 

con f r ade Jo&o Marce l i no , de 

saudosa m e m ó r i a em nossas 

l ides espir i t is tas , f a z endo vo-

tos de u m a gest&o bas tan te 

p ro f i qua e p róspe ra . 

DEUS 
DEUS , essa palavra tão pequenina , composta de qua-

tro letras apenas, tudo encera, tudo significa. 

Essas quatro letras encerram o Amor , a Caridade, a 

Fé, a Esperança e a Justiça Divina. 

DEUS , ente Sup remo que devemos amar sóbre tudo 

e todos. 

• E U S , luz v iva que I lumina os fracos, os gula ao 

caminho reto da salvação. 

DEUS , ralo de esperança, que penetra no coração 

da human idade » faz-nos resignados. 

DEUS , o guia que noa leva ao pòrto da salvação. 

DEUS , o exemplo da bondade, da paciência, o espê-

Iho que reflete o amor. 

D E U S , a estréia que nos guia à estrsda que deve-

mos seguir que é a religião pura sem cxterlorldadea. En-

fim, D E U S está em tudo que diz amor , em tudo que diz 

mart ír io. D E U S está no coração dos bons e no coração 

dos maus. 

D E U S ê tudo que vemoa e cremos. 

Pois se existe o mundo com tôda s sua maravi lha 

forçosamente existirá Deus. Nada fot feito pela m ã o do 

homem, ma» sim, pelo poder dêsse Deus que devemos 

sdorar. Fo r isso caro» irmãos, ae credes na vida real, cre-

rás t ambém em Deus, porquanto nada faremos sem qua 

Ele cos auxilie. 

Voltai voasos olhsras para os campos floridoa; vêde 

sa flóres viçosss, as ervss verdes semelhantes a u m tape-

te de veludo matlsado de váriaa côres. Se não fósse • sei-

va de seus caules, que sucederia? En tão quem dará Isto 

tudo? E DEUS! 

O lha i para o céu, em uma noita de luar: contempla i 

s imensidsde de eitrêlaa que vemos; quem poderá fazer 

êese balo panorama? Sòmente Deus com sua sabedoria 

infinita. 

Volve i voaso olhar psra um d ia tempestuoso; as nu-

vena negras que correm pelo espsço parecendo desabarem 

de momen t o a momento . Os re lâmpagos que ràpldamen-

te atravessam ss nuvens negrss, em seguida o r i bombar 

de u m trovão! Q u e m poderá decifrar ês»e mistério f»lto 

pela sábia m ã o de DEUS? E mi l coisas mais qua nunca 

conseguiremos fszer. Q u e m ss fsrá ? . . . DEUS! 

E ainda h á ' q uem diz n ã o crer na ezlstêncls de Deus! 

Estão com os olhos vedados pelo maDto da ignorância-

Qua corações empedernido», os que vêem t udo Isto, 

e infelizes por não crerem na exiatência dêsse Pa i Miae-

rtcordioso. E mesmo sssim, Êle noa pardoa, enainando-

nos t ambém a perdoarmos. 

I rmãos desta santa doutrina, oral e pedi a êsse D E U S 

de misericórdia que vos faça compreender os ensinamen-

tos a fim de banir de vossos corações, o rancor e a vin-

gança contra voasos inimigos. Subst i tu i essa maldade, pa-

lo perdão, qua serei» duplamente felizes. Perdoai se que-

reis ser perdoados. 

Está aqui tudo quanto posso dizer o que é Deus, o 

que se encerra nessas quatro letraa apenas. 

I z a 

— ...»••.—.. 

M e u s I r m ã o s : 
Nenhuma luta se realiza sem 

espirito de sacrifício. O s que se 

d ispõem a servir a Deus, espe-

lhando as luzes do Alto, devem 

contar com sacrifícios inúmeros. 

O» soldsdo» do Cristo n ão re-

cuam diantê do testemunho. VÒS 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

A fim dê facilitar a remessa de nossa filha a todos 

os nossos prezado» assinante», solicitamos dos que muda-

rem de residência o favor de nos mandarem com teia 

clareza possível o seguinte: 

1.» — \ » H f ( s n p l f t e . per « i t e r a . 

2 . « — A i t l f * M * e r é ( t . 
J . » — 0 Bove p i r i M i r 4 r v e 

ser r e a e l i i « • l a n a i . 

sois batalhadores de u m a gran-

de causa. Aprestai-vos para os 

embates futuros. A hora deci-

siva se aproxima. 

Tereis que dar o melhor da 

vós mesmos psra que a causa 

sobreponha-se. Os objet ivos >u-

periores devam ser alcançados, 

mesmo que vos Imponham sa-

crifícios inúmeros. Compreende i 

que de vó», tão sõmanta , de-

pende o êxito d» realizações ex-

traordinárias. Conf ia i em Deus 

e em vó». 

SBZIDIO ALVES VIANA 

MftOIUM AIÇOR FAYAD 

Jovem Espirita! ajuda a realizar 
cosa êrttto. mb Campina«, Bo aoo da 
ISM.a X m Concentração * UocMa4« 
Espirita» do Brasil Central e Cstedo 
a» Sfto Pauto. 



Crônica da Saudade J O S É R U S S O 

K i s M i a DKP a f i n w-mii - «soai • t u t , m r « a u-iihi 

F R A N C A , (Est. de SSo Paulo). 15 de Dezembro de 1859 : -

NOSSA QUINZENA 
A PROFA. OAB* BKDOSTI — 

que residiu algum tempo entre nós, 
levou a efeito dia 4 do atua! mês, 
no Grêmio Igarapavense » de Igara-
pava, nêste Estado, bem organizada 
audição de piano pelos seus alunos. 
O programa foi muito bern orienta-
do. tendo essa noitada alcançado êxi-
to incomum. Nonos aplausos à dia-
tinta companheira para que tenha 
aempre incentivos assim em favor 
da Divina Música. 

A SSCOLA DE CULTURA ARTÍS-
TICA — do Instituto de EducaçSo 
«Torquato Caleiro», de nossa cidade, 
patrocinou belíssimo espetáculo, cu-
ja ocorrência ae deu no Tradicional 
Teatro Santa Maria, no dia « dêste 
mês. Foi encenada peça de fundo 
moral muito elevado, cujo elenco 
esteve constituído pelos Integrantes 
do Teatro dos Independentes de 5. 
Paulo. 

OKNTB NOTA 

Nosso» queridos companheiros 
Cláudio e Terezinha Nascimento Pin-
to, residentes em Aguas da Prata, 
enriquecem seu lar com a vinda de 
Teresa Maria. 

A nova irmfizlnha que faz seu rein-
grasso nêste orbe nossos votos da 
muitas conquistas espirituais. 

VERA LÚCIA PAPA 

Essa talentosa musiclsta, filha de 
nossos dilstos irmflos de ideal espi-
ritista, Joaé e da. Albertina Papa, 
termina brilhantemente seu curso no 
Conservatório Musical de Ribelrio 
Preto. Sua festa de formatura se 
deu no dia 11 dêste mêi, tendo 
«olsnidadea maiores se dado ès 70 
horas, na sede da Sociedade Recrea-
tiva desta cidade. A novel professo-
ra de música nossos votos para que 
conquiste os louros perduréveis do 
espirito para engrandecer a artsilu-
mio8dora da vida e de senso espiri-
tual, 

CONSORCIO 

Dia 8 dêste. nesta cidade, realizou-
se o enlace matrimonial doa jovens 
Oto Roberti», filbo de nosso preza-
díssimo amigo sr. Homero Barbosa 
Sandoval e sra., com a senhorita Sô-
nia Marta, ftlha do sr. Lahlr Leite a 
sra. Ao jovem par nossos votos de 
Paz a Alegria. 

FORMATURAS » ODONTOLOGIA 

Entre os formandoa de odontolo-
gia. dêste ano, pela Faculdade de 
Odontologia de Uberaba, destacamos 
os nomes de nossos distintos amigos 
dr. Adir Alves Santos e Nivaldo de 
Paulo, dois talentosos estudantes 
francanos qua, após brilhante curso, 
vêem coroado de êxitos suas tsrefas 
acadêmicas. Nossas congratulações 
às famílias dos formandos de 1939, 
bem como o agradecimento pelo 
convite qae nas enviaram para as 
festas de suas formaturas. 

* 

— NADA se eonsegue faser onde 
exiaie desorganização e dia pérsio de 
esforços. 

— MÃO SE PODE esperar s aalf-
miç&o de ideais sublimes ande ha* 
la falto de planiricaçto. O trabalho 
da Ïïniâa da.i Saciedade* Eãfrírtíáê 
do Estado de 'ß<lo Pomte 
(U SE ) « dirigida m» sentido de ar-
gaalxacSe e pUnlfieaçio, cujas bases 
deveria sasteolar a UNIFICAÇÃO 
fctmejftda par todas os espiritas eoos-
oientrs e Idealist»« 

NENHUM ESPÍRITA pederi Ho ar 
indiferente a êsae MOVIMENTO, 
sab pena da se enqaadrar na rôl 
do» qsft colocara interêsses próprios 
at ina da DOPTR1NA ESPÍRITA. 

(Campanha de esclsreoi-
m-nte da USE) 

Moço Espiritai Se Voe« 
c o l a b o r a r ativamente, 
serA urn ftxlto absoluto 
a xni Conceníraçfto de 
Mocidades Espíritas, a 
realizar-se em Campi-
nas, de 14 a 17 de Abril 

de 1900 . 

Transcorreu no dia 3 do cor-
rente. primeiro aniversário do 
passamentu de um ilustre mé-
dico francano, cuja existência 
em grande parte, fôra dedicada, 
no setor humanitár io da Casa 
de Saúde «Allan Kardec». 

Dr. João Matias Vieira, exer 
cera, pelo espaço pouco comum 
de 34 anos, assistência carinho 
sa e desinteressada ao Primiti-
vo Asilo, ao lado de José Mar-
quea Garcia, quando o velho 
Idealista iniciara os primeiros 
socorros aos dementes abando-
nados. 

Em 1933, ao constituir se em 
Fundação com personalidade ju-
rídica cont inuou a pre>tar os 
seus serviços em nova fase bas-
tante melhorada. 

Não podíamos deixar sem es-
pecial registro êsse acontecimen-
to tão natura l da vida humana , 
embora sentirmos ainda a lacu-
na por êle deixada em nosso 
redor. 

Conforme noticiamos por es-

tas coluna?, Dr . Matias desem-

penhou o espinhoso encargo de 

médico dos doentes mentais, as- 1 

sumindo responsabilidades de 

Diretor, sem qualquer remune-

ração por parte do hospital ou 

doi próprios internados. Devo-

NATALI. . . 
1959! . . . 

- Belémi Natal!... Hosanas! Paz! Amor! . . 

E ninguém quer o rumo desta senda 

de encantos. B oração que nos vetn pôr 

no bem para que o mundo nos entenda... 

- Bênção do Cét» & Terra! Hâ nêsse «ívoi 

o ensino que «e fez eterna agenda! .. 

Boa Nova da fé qae há de compor, 

aa vida, o belo sol desta oferendai... 

- Festa de Deus! Todos os humanos, 

apesar dos cruéis e tristes danos, 

t i t em essas lições de glórias e palmas! 

- Natal! Paz e Alegria! - Eis Jesus! 

Se em verdade nasceu Êle da luz, 

Urge que esta luz nasça em nossas almas!... 

Carlos Ibaê Morato 

No Curso da Vida 
— Exempl i f ique o bem dei ta* 

tereaaado. 

O» n o i K i atoa demonstram 
* proximidade ou a distância 
em que vivemoa da Lei Divina. 

— V i r á cora alegria. 

O preasnta já faz parta da 
n o a » vida Imortal. 

— Pondere cada atitude. 
Tanto é difícil saber fazer 

quanto «aber não fazer. 

C O N V O C A Ç A O 
De acôrdo com os aeui Estatuto« Soda la , a Fundação 

Oaea de Saúde . A L L A N K A R D E C » , deita cidade de Franca, 
por meu intermédio, convoca todoa a* Sócios SfetiTo» pa-
ra ae reunirem em Aewmblé ta Gerai Ordinária, no dia 28 
da Dezembro da 1.9S9, (Natal). 4« 14 horae, era tua »«de, 
a Rua Joaé Marquea Garcia n o 461, para ia proceder a e-
leição da nova Diretoria, do Diretor a Redator do Jorna l 
•A Nova Era», que dever lo regar oa destino» doa meamoa 
no tr iénio de 1960 a 1862. 

De scflrdo ainda com o i Katatntoe da Fundação aacia-
reço que aó poder io votar e serem votadoi o» Sócios qua 
estiverem qu i te i com as suas mensalidades. 

Franca, 16 de Dex tmbro de 1.959. 

Pauio Caleiro — l .o Secretário. 

— Evite o isolamento slste-
máttco. 

Somos peças integrante! do 

ambiente em que existimos. 

— Entenda a função da pos-
•e efémers. 

Nem a riqueza e nem a pri-
vação expressam virtude. 

— N i o fuja ao recomêço. 

A caridade corrige qualquer 
í r ro . 

— E i tud t Incansávelmente. 

Alcançar novos conh.ctmen-

toa é formular novas indagações. 

— Cult ive confiança. 

Com temor não há progresso 

— Seja paciente n a dor. 

Crise, multas vêzes, é o no-

me que aplicamos á transfor-

mação do ma l em bem. 

— Amolde » , aoe padrões do 

Evangelho. 

Na e i i ênc i i , o m u n d o atuai 

é o mesmo da âpoca de Jesus. 

ANDRÉ LUIZ 

(Pt f iM recebi d» peio médium Wal-

Vlelr., na Doit. d . 2S-9-M, na elda-

ds de Uberaba - Minas Oerata). 

tou-se de corpo e a lma como se 
a Fundação lhe fòsse patrimô-
nio herdado, acompanhando a 
marcha progressiva através dos 
anos, ate c h f g i r à época atuei 
De fato, a Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», constituira-ae em 
parte integrante de sua existên-
cia. Não podia passar sem a 
sombra da árvore acolhedora 
aos sofredores mentais. Sua vi-
da havia sido traçada para assis-
tir aos dementes até a sua morte. 

Não raro tomava a defesa do 
hospital quando a voz dos ir-
responsáveis criticava as condi-
ções difíceis pelo acúmulo de 
internados, movendo i n g r a t a 
campanha difamatória. Dr. Ma-
tias revidava à altura, altivo, 
desteraeroso, desfazendo inver-
dade» e calunias. Era um de-
fensor intemerato, sempre aler-
ta na defesa do patr imônio be-
neficente que Me ajudara a con-
cretizar-se como marco assisten-
cial em terras brasileiras. 

Delicado, atencioso franco, aa-
bia consolar oa enfermos aos 
seus cuidados, dando-lhes sem-
pre uma esperança de cura. Na 
Casa de Saúde era querido por 
todos. 

Doentes efuncionárioa t inham 
nêle o amigo certo de tôda a 
hora. O seu ioterêsse pelo pro-

resso da Fundação a qual se 
evotara dêsde os dias distan-

tes da mocidade, não se media 
apenas com as visitas profissio. 
nsls. 

Buscava informar- seda situa-
ção administrat iva e financeira, 
sugerindo meios para debelar 
as crises que assoberbavam o 
hospital, e sempre que solicita-
do para soluções de importân-
cia aos problemas da Fundação, 
sua at i tude lúcida, oportuna e 
sensata constituía decidido apoio 
à administração hospitalar. 

Periodicamente, em suas fé-
riaa, no Rio ou em S. Paulo, 
Dr . Matias punha-se em dia 
com novos métodos de trata-
men to de moléstias nervosas e 
mentais, e decididamente lntro-
duxla-os no tratamento aos i n . 
ternados. Em uma estadia no 
R i o de Janeiro, na vigência da 
segunda guerra, trouxe para ex-
periências a aplicação da con-
vulsoterapia pelo cardiaaoi. Por 
vários anoa essa descoberta cien-
tifica, tivera larga aplicação na 
Casa de Saúde. Mais tarde, as-
sistira no Rio , ao lado de psi-
quiatra de renome, a aplicação 
de eletro-choques com resulta-
dos al tamente satisfatórios. J á 
n uma casa comerciai, deixara 
encomendado o ú l t imo apare-
lho de eletro- choques, lá exis-
tente. Êase aparêiho está era 
uso até esta data, embora com 
deficiência por não poder ser 
subst i tuído por outro moderno, 
dev ido seu alto custo. Por vol-
ta de 195'í, assistiu no hospital 
Pedro II, no Rio , operações de 
leucotomia, como me lo de cura 
bastante esperançoso. Quis ex-
perimentar em alguns casos, 
sem aparelhamentoa, dispondo 
apenas de recursos da Santa 
Casa de Mesericórdia, onde exer-
cia t ambém o seu trabalho apos-
tolar. Leucotomia, que significa 
operação no cráneo, abrindo-o 
em partes onde estaria a causa 
de vário» distúrbios ment i ia , 
mereceu essa nova modal idade 
de tratamento, tôda a atenção 
do médico, que acompanhava os 
passoa da ciência psiquiátrica 
em luas descobertas. 

Foram feitas 18 operações. 

Doia casos fatais, alguns melho-

rados e outros perfeitamente re-

cuperados. 

Por falta de aparelhamento 

neceaaárto. o trabalho 

campo reduziu te, sendo por fim 

abandonada Porém, a experiên-

cia ft i tentada. Não se dirá que 

Dr. Metias manteve-se na dire-

ção do hospital, usando t ão sò-

mente obsoletos métodos de cu-

ra. Não, estava em dia com a 

bibliografia psiquiátrica, eatu-

dando obras que surgiam no 

campo dessa especialidade, ex-

perimentando tudo quan to obje-

tivasse al ivio ou recuperação 

dos enfêrmos a seus cuidado». 

Esta crônica por nós denomi-

nada da saudade, expr ime real-

mente o que sentimos ao home-

nagearmos o médico atencioso 

e bom, o companheiro de 23 

anos, lado a lado dêsde nossa 

chegada à Franca, a acima de 

tudo o Amigo leal, prestimoso, 

no i e u pr imeiro aniveraário de 

l ibertação material. 

£ t ambém u m ato de grati-

dão pessoal por tudo quanto nas 

proporcionou de bondada e ca-

valheir ismo de médico solicito. 

No setor da Fundação o seu 

Idealismo, seu eafôrço superior 

não se media pela crença reli-

giosa. 

Catól ico praticante, de tradi-

cional famíl ia mineira, jamais 

se ln iurg ira contra a base eapi-

rita do hospital. 

Aconselhava aos pacientes a 
frequência àa sessões que se 
real i iam na sede da Fundação 
para auxil iar o restabelecimen-
to. Talvez sejam raro» casoa 
dessa espécie, visto que nem 
aempre os crentes que não par-
t i lham a mesma fé, ae unam 
para u m objet ivo superior. Dr. 
Matias como católico, fizera pe-
lo Espirit ismo em Franca, um 
trabalho valoroso, tanto ou maia 
que tantoa espiritas vivos ou 
moitoa. Seu espirito compreensi-
vo, arejado de sectariamoa, afei-
to ao bem doa seus semelhan-
tes, em tantas ocasiões revida-
va à altura oa repreaentante* 
de seu credo, dando-lbea a m a 
lição de verdadeiro crist ianismo. 

Para êle o «Al lan Kardec» 

era quase t udo na vida. 

Defendia-o corajosamente, dis-

cut indo com adversários da dou-

trina quando a critica aisoalha-

va impiedosamente contra a Ins-

tituição. 

Seu nome de benfeitor jamais 

se apagará da vida da Funda-

ção. Se José Marquea Garcia 

fôra o pioneiro, o machadeiro 

de pr imeira hora, o operário 

decidido da derrubada, con»-

trulndo as primeiras casinha* 

de terra batida, Dr . Mat ias foi 

a coluna mestra da Assistência 

médica, proaseguindo a missão 

até o derradeiro alento. A» vés-

peras do fatal desenlace, solici-

tara do Dr. Anton io Vie ira , i eu 

sobrinho, que visitasae em »eu 

lugar oa doentes do «Al lan Kar-

dec», pois que êle não mais oa 

poderia atender. Dr . Antonio 

eatá prestando sua assistência 

médica ao hospital, com o mes-

mo carinho e devotamento da 

seu i luminado tio. 

Ao Dr . Matias é de inteira 

justiça tôda a homenagem que 

se lhe ofereçe por parta da fa-

míl ia espirita francana. Ao seu 

espirito liberto, a expressão mais 

sincera de noaso reconhecimen-

to, a voto» a je«ua para que 

conceda ao trabalhador de sua 

Saara, o mér i to reconfortante 

da missão cumpr ida , são os nos-

so» voto», voto» de amigo car-

to, cuja amizade o t empo não 

separa e a menta n ão destrói, 

acrisolando-»e na senda eterna 

da perfeição qu» c ondu i a Deual-


